
c,

PORTE PAGO - Jaraguá do Sul DR/SC - autorização nO. 62

EUGENIO VITOR SCBMOCKEL

DIRETOR:

GrandeJaraguá di s s e
A ARENA DEMONSTROU SER A VENCEDO­

RA NA GRANDE JARAGUA. NAO O,BSTANTE O
NÚMER'O DE PRETENDENTES DE OUTRA""S RE·
GlõES QUE SE LANÇARAM NA AREA DA NO­
VA MICRORREGIAO, O CANDIDATO DA A�ENA
FOI O GRANDE VENCEDO:R, SOBREPUJANDO
O CANDIDATO DA OPOSIÇAO E FORÇANDO A
SUA CONDUÇÃO A ASSEMBLÉIA LEGISLATI­
VA.

FUNDAÇÃO:

ARTUR MULLER

(ÓRGÃO DE MAIOR PENETRAÇÃO NO INTERIOR DO NORDESTE CATARINENSEl

l _
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NA PRóXIMA ÉDIÇAO DAREMOS OS RE-.
,

.SULTADOS FINAIS DA IMPORTANTE PUGNA,
QUE DEMONSTROU MAIS UMA VEZ QUE O
PARTiDO DA SITUAÇAO DA AS CARTAS' NES-

RAM COM TODA A NORMALIDADE, SOB O CO,­
MANDO SEGURO E FIRME DO DR: JOAO JO'SÉ
MAURfCIO D'AVILA, MM.o JUIZ DE DIRE:ITO DA
COMARCA DE JARAGUÁ DO SUL E 'OO-S INTE­
GRANTES DAS MESAS APURADORAS.

JARAGUA DO SUL E MUNICfPrO-S LlMf­
TROFES DERAM MO,STRAS DE QUE ESTA RE­
GIAO CONTINUA UM REDUTO ARENISTA QUE
VEM SERVINDO OS INTERESSES DO ESTADO,
DE SANTA CATARINAp OFERECENDO O SEU
ESFORÇO EM FAVOR DE UMA CONTINUIDADt:
ADMINISTRATIVA CAPAZ DE TRAZER PARA O,
NOSSO ESTADO UM DESENVOLVIMENTO JA-

MAIS ESPERADO PARA O SEU POVO, QUE
QUER PROGREDIR SO,B O AMPARO DA SE­

GURANÇA E DA TRANQüiLIDADE PARA SE

REALIZAR PLENAMENTE.
O· POVO, OU MELHOR, O ELEITORADO

DESTA REGIAO SOUBE COMPREENDER O SI,G­
NIFICADO DO VOTO EM FAVOR DOS CANDI­
DATOS ARENISTAS, OS QUAIS, UMA VEZ DI­

PLOMADO,S E EMPOSSADOS, CARREARAO
PARA ESTA REGIAO MUITO,S BENEFfCIOS EM
FAVOR DE SUAS COMlJNIDAO-ES.

PARABÉNS AOS CANDIDATOS VENCEDO­
RES!

TA REG1AO.
AS ELEiÇõES DO DIA 15 DE NOVEMBRO

DE 1978 TRANSCORRERAM NA MAIS'ABSOLU­
TA TRANQÜILIDADE, ONDE EM NENHUM INS­
TANTE FOI NECESSAR!O' ACIONAR O DISP'O­
SITIVO DE REPRESSÃO OU DE NORMALIZA­
çÃO ELEITORAL.

PELA PRIMEIRA VEZ O SERViÇO DE APU­
RAÇÃO NAO SE REALIZOU NO FOROM LOCAL,
PASSANDO A SER FEITO NO GINASIO O'E ES­
PORTES "ARTUR MÜLLER", NOSSO FUNDA­

DOR, QUE OFERECEU AMPLO ESPAÇO PARA
REFERIDOS SERViÇOS) QUE TRANSCORRE-

Papa fala a 10'0 mil fiéis e
Cidade do Vaticano - O seis idiomas, pediu a uma

Papa Paulo II, falando: em multidão de 100 mil fiéis-

Considerações
sobre Clubes de�'

Serviço e

Congéneres
..

.

Prof. Paulo Moretti
Tais entidades, quando bem organizadas, evo­

luem normalmente para a ini.egração e valorização
crescentes de seus objetivos, de seus membros e

do seu meio.
Se dotados de vitalidade interna, tais organi­

zações sentem contínua necessidade de expan­
são, decorrendo, em razão disto, múltiplas formas
de promover a fecundidade social. Fruto espontâ­
neo do serviço desinteressado,' os ber:efícios que
prestam à comunidade revelam o grau de maturi­
dade e de participação com que agem seus asso­

ciados.

Pode-se inclusive' afirmar que, quanto maior
sua sensibilidade social, mais se personaliza a vi­
talidade com que agem, fazendo do sentido de
participação uma forma ativa e construtiva de so­

lucionar problemas comunitários, merecendo, em

contrapartida, um justo título à benemerência.
E os associados de tais instituições vlvenclarn

as metas que abraçam, não por orgulho vão, mas
como consagração éspontânea e dedicada aos

princípios da natural comunhão do companheiris­
mo que alimentam e vivem..

. Para aferir a vitalidade desses clubes, basta
que analisemos os seguintes tópicos de sua estru­
turação orgânica:

a. as reuniões se realizam regularmente, se­
gundo prescrevem os estatutos, dentro
de acentuado espírito de abnegação?

b. cada membro sente-se valorizado face à
sua. participação para o bem comum?

c. a distribuição de tarefas é equânime, sem
excessiva promoção de alguns em detri­
mento de muitos? ,

d. a participação coletiva é feita de molde
a . valorizar o trabalho de equipe, evitan­
do que a entidade caia numa sinecura ino­
perante, inautêntioa e sem expressão so­
-cial?

'e. a asscclação toma atitudes que revelam
sua dimensão humana, fugindo ao- egoís­
mo e à medlocrldade?

f. há conscientização e engajamento posi­
tivo face às estruturas existentes, evoluln­
do no sentido de vir ao encontro das ne­

cessidades atuais da comunidade? ,

De modo geral, tais associações já possuem,
no seu ativo, boas realizações de âmbito social e
comunitário. Entretanto, quem não concorda que
há margem para muito mais?

,O que os nobilita e engrandece é a contribui­
ção incessante de seus membros com vistas asa':
mar inteligências e torças para a obtenção de sem­

pre mais amplos resultados.

Associações assim constituídas, membros as­

sim
-

afinados representam uma fonte incessante de
benefícios carreados à comunidade, que aplaude
o seu devotamento e lhes é reconhecida aos ser­

viços que prestam desinteressadamente.'
.

,
'

pede oração pelas vocações
reunidos na praça de São
Pedro que se unam a ele
em suas orações para um

aumento das vocações
sacerdotais.
,

O Papa pronunciou sua

mensagem do balcão de
sua janela, em vez de dar

a audiência semanal can­
celada domingo, devido
à celebração do dia de

todos os santos.

Falando primeiro em

italiano, o Pontífice co­

mentou que a data era o

trigésimo segundO ani­

versário de sua ordena­

ção como sacerdote. "Por

isso, disse João Paulo II
- a nossa oração de sem­

pre acrescentaram uma

especial pelas vocações
sacerdotais na Igreja de

todo o mundo. Peço a

Cristo que chame muitos

jovens e lhes diga "ve-

nha e siga-me e siga aos

jovens que não se opo­
nham, que não respon­
dam não. Peço a todos

para rezar e colaborar
com as vocações".
O pontífice intercalou

frases em francês, inglês,
alemão, espanhol e polo­
nês e antes de falar em

seu idioma natal disse em

italiano: "e agora falarei
em minha língua natal pa­
ra os poloneses que es­

tão na praça e aqueles
que estão me escutando
na Polônia". Ao comentar

sobre, a festa de todos os

santos e o dia de finados,
o Papa disse: "A soleni­
dade de Todos os Santos

põe diante dos olhos de

nossa fé todos aqueles
que já alcançaram a ple­
nitude de sua chamada

para a união com Deus.

Papa quer que
exigências

freiras evitem
prejudiciais

as

Aniversário de
massáranduba

o
.
Municlpio de Massa­

randuba, comemorou .no

último dia 11 deste, 17 a­

nos de Emàncipação Po­

lítica.

Massaranduba, I'ocali­
zada na Região do Vale

do Itapocu, integrante da

Amunesc, Associação de

Municípios do Nordeste
do Estado de Santa, Ca­

tarina, comemorou dia 11,
mais um ano de 'sua

Emancipação Politico-Ad-

ministrativa, ócorrida em

11 de novembro de 1961.
A atual administração

tem a sua frente o Prefei­
to Municipal Dávio L:eu,
sendo vice-Prefeito o sr.

Ary Kuchenbecker. A Câ­
mara de VereadoÍ'es e

composta por nove ele­

mentos, sendo cinco da

Arena e quatro do MDB.

Aos munícipes e a equl­
pe administrativa, os cum­
primentos do nosso se­

manário I

Cidade do Vaticano - O Papa João
Paulo " pediu às freiras, que não per­
mitam que as exigências das feministas

prejudiquem sua convocação para uma

vida de castidade, pobreza e obediên­
cia dentro da Igreja Católica. O pontífi­
ce disse que elas devem vestir-se ae tal
maneira que reflitam claramente seu es­

tado religioso.'
A alocução papal foi pronunciada

quatro dias depois de' uma reunião de
freiras e religiosas norte-americanas que
pediram para entrar na vida sacerdotal
e que lhes fosse outorgada uma maior

participação na Igreja.
O conclave norte-americano de três

dias teve o objetivo de fazer um apelo
ao papa no sentido de que permita o in­

gresso da mulher no sacerdócio.
O papa também recebeu três bispos

do Vietnam. Conversou em francês du­
rante uma hora com a delegação enca­

beçada pelo cardeal Joseph Marie Trin
Nhu Khe, de Hanoi. O Vaticano nada di­

vulgou sobre o assunto tratado, mas dis- -

se que o papa fez perguntas sobre as

condições da Igreja sob o governo co­

munista.
Pela primeira vez, desde a tomada

do Vietnam do Sul pelos comunistas, fo­
ram vistos tantos bispos vietnamitas na

Santa Sé. Os outros prelados eram Jo­

seph Marie Trinh Van Can, o bispo Pier­

re Nguyen Huy Quang e o arcebispo de

Hue, Philippe Nguyen Kifit Dien.
Em seu discurso para cerca de 600

Cardeal vai
direitos

O cardeal d. Paulo Evaristo Arns

viajará para o Chile, onde participará de

uma reunião continental sobre direitos

humanos, apresentando um trabalho so­

bre "Direitos Humanos e Evangeliza­
ção". Quando retornar ao Brasil, o car­

deal participará de outra reunião sobre

o mesmo tema, promovida pela Oornls­
são Arquidiocesana de Direitos Huma-

superiores de ordens religiosas, o papa
não fez referência clara ao problema do

acesso das mulheres ao sacerdócio nem

à reunião das religiosas norte-america­

nas, mas advertiu que não se deve per­
mitir que a imagem tradicional da monja
seja envolvida "pela opinião pública,
embora seja eclesiástica".

.

O pontífice elogiou os esforços que
vem sendo feitos para reformar as or­

dens religiosas em harmonia com o "

Concílio Ecumênico Vaticano. "Todas as

religiosas fizeram ecoar as palavras "se­

jamos as primeiras entre todos os cris­

tãos", enquanto certo número preferiu
o seguinte: "�ejamos as primeiras entre

todas as mulheres". É óbvio que uma

posição não exclui a outra. Estas sur­

preendentes fórmulas provocaram um

eco favorável em uma grande parte do

povo de Deus.

Porém, o lado positivo dessa cres­

cente conscientização aificilmente po­
deria eliminar a firme e cuidadosa vigi­
lância".

O papa não se referiu diretamente

ao decreto de 1977, emitido pela con­

gregação para a doutrina da fé, por de­
terminação do Papa Paulo VI, reafirman­
do a proibição contra o exercíclo ao sa­

cerdócio pelas mulheres na Igreja Ca­

tólica, posto que Jesus Cristo era um ho­

mem. Entretanto, durante seu primeiro
mês no cargo, João Paulo II disse fre­

qüentemente que aprovava a polltlca de

Paulo VI e que pretendia sequl-la,

debater
Chileno

nos, marcada para o dia 3 de dezembro.

Ao anunciar a reunião de São Pau­
lo, um porta-voz da Oornlssão explicou
que o encontro é comemorativo do 30.0

antversárlo da Declaração UnIversal dos
Direitos do Homem, � que além da fun­

damenfação teológica, tratará da "estra­

tégi,§l prática a ser aplicada". O encon­

tro contará com a participação de teó­

logos estrangeiros, como o arcebispo
Bernardin, de Cincinati, Estados Uni­

dos, ê vários representantes do México.

O tema central do encontro será

"América Latina, Evangelho e liberta­

ção", e se realizará em três nívefs: reu­
nião e debate entre teólogos sobre "Teo­

logia da Libertação", pela manhã; de­
bate e trabalhos com a participação de

representantes de entidades de defesa'
dos direitos humanos e agentes pasto­
rais, à tarde; e sessões noturnas desti­

nadas ao públlcô.

F i n a I d o I IIº
Camp. de·· Primavera

.

Após 14 jogos disputa­
dos no campo do Colégio
São Lufs, reallzar-se-á
hoje dia 18 às 14h, o en­

neste final de semana,
cerramento do III CAM­
PEONATO DE PRIMAVE­
RA" promovido pelo Colé­

gio São Luís, sob a coor­

denação. do .Prof. Orlan­
do e -do Irmão Evilázio,

com a reallzação aos se­

guintes jogos:
Duarte Magalhães x S.

Luís e logo após 'a deci­

são entre a equipe do

Juventus x Baependi.
Ao campeão será for­

necido um troféu e me-
'

dalha para cada jogador,
enquanto- o 2.0 e 3.° lu­

gar receberão troféus.

ÚLTIMA HORA
Resultado final de Jaraguá
do Sul, para deputado

estadual:
ARENA

Octacílio P. Ramos 8.433 votos
MDB

Roland H. Dornbusch 5.768 votos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"DANe·IN DOERING
Hoje, logo mais às 22 horas, acontecerá a

inauguração da DISCOTECA "DANCIN DOE­
RING", lá mesmo no Salão Doering, s6 que
com uma remodelação total. O ambiente será
próprio para embalos dlscotheques, sendo que
inicialmente funcionará 8'OS sábados e domin­
pos, tornando-se assim num divertimento sa­

dio para os jovens de todas as idades.

Beto Promoções não mediu esforços no

sentido de ofel1ecer o melhor para este imenso

público que procura outras cidades para di­
vertir-se nos finais de semana, ao invés de pre­
ferir os costumeiros bailes que normalmente
acontecem aqui em nossa cidade.

O cenário foi totalmente reconstruído,
sendo que o ambiente que era oferecido pelo
salão nos embalos que aconteciam todos 0$

domingos, já estava tornando-se insuportável,
devido a,o aglomeramento de pessoas e tam-

. bém ao intenso calor que se fazia sentir nas

RICHARD MAHNKE

Richard Mahnke é o mais novo habitante

de Jaraguá do Sul. Mais novo ou quase mais

novo, visto que depois dele, outros tantos pas­
saram a ocupar o seu lugar na sociedade local.

Mas como íamos dizendo, o Richard viu a

luz da noite, às 19h15min do dia 21 de outu­

bro de 1978 e se increveu no livro, dizendo

que seu pai é o orgulhoso Walter Mahnke e a

mamãe a .Valérla. Mas não fica só nisso: faz

questão de dizer que seus avós são o Rudolfo

(Frieda) Lenz e Willy (Frieda) Mahnke, mora­

dores da Pérola do Vale.

Do Hospital e Maternidada Jaraguá, onde
nasceu, ele manda um abração a todos os ha­

bitantes da cidade, sede da Microrregião do
Vale do Itapocu.

Parabéns desta coluna.

L10NS CLUBE

o Lions Clube Cidade Industrial esteve

reunido dia 13 deste, nas dependências da se­

de do Beira Rio Clube de Campo, para reali­

zação do jantar festivo de leões. Grande nú­
mero de associados estiveram presentes, pres­
tigiando o evento. Estiveram presentes, o sr.

Elídio Vieira Rossi, Sub-Gerente do Unibanco
da Manchester, e o Presidente de Divisão A-2
do Distrito L-10, Leão Sidral que veio partici­
par do jantar, para formular um convite aos

associados da Cidade Industrial.

Acontece que no dia 24 próximo, o Lions
Clube Joinville-Sul realizará um baile, tendo
como local a Sociedade Ginástica, e para o

qual, todos os Leões da Cidade Industrial, fo­
ram convidados. Naquele mesmo dia, será rea­

lizado em Joinville, a segunda' reunião do Co­
mitê Assessor, e onde os membros da Direto­
ria do Clube de Jaraguá do Sul, deverão se fa­
zer presentes.

o Leão José Henrique Pereira, fez a in­

vocação a Deus e o Leão Ariberto Léo Bar­
tuschek procedeu a apresentação da instru­

ção Leonística.

Como palestrante da noite, convidado do
Clube, esteve presente o Professor Pedrinho
Piccinini, que falou sobre Justiça - Caridade.
Sua palestra, através de palavras simples, mas
com uma filosofia que agradou a todos, ao

mesmo tempo em que calou fundo em todos os

presentes O tema, aparentemente não des­

pertaria muito interesse, mas a maneira como

foi apresentado pelo professor, fez com que
mexesse com todos. Inclusive, a palestra foi
encarada como uma lição, pois de a muito

,

tempo, não se ouvia falar em termos de cari­
dade, desse ato espontâneo que sai de nós,
em benefIcio de alguém, da forma como foi
enfocado.

A reunião festiva, foi muito boa e todos' os
associados gostaram, uma vez que o mestre
cuca João Serafim não mediu esforços para
que o atendimento fosse o melhor. ...

FESTA DAS FLORES

Na Manchester Catarlnense, Joinville, foi
realizado nos dias 10, 11, 12 e 13 deste mês a

Festa das Flores, que contou com uma exten­

",sa programação amplamente divulgada pela
'" Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo e

Agremiação' Joinvillense de Amadores de Or­
quídeas, inclusive com a colaboração do nos­
so semanário.

Celso !7lage!

Aniversariantes da Semana
Aniversariam hoje, dia 18.11.78

Sra. Guilhermina Satler
Sra. Vanny, esposa do sr. Walter Weller
Sra. Udia de Araújo Moreira, res. em Ita­
tapocuzinho
Sra. Albina Nort
Sr. Ricardo Bornschein
Jovem Rosângela Cardoso

Aniversariam amanhã, dia 19.11.78
Sr. Rubens Nicoluzzi
Sra. Olga, esposa do sr. João Lúcio da
Costa (industrial)
Sr. Rudolfo Bleich

S�. Pedro Eugênio Brugnago, residente em
Sao Paulo

.

Aniversariam dia 20.11.78
Sra. Olga Henschel Mahnke
Sra. Olga, esposa do sr. Alvaro Stingen,
residente em Cambé - PR
�arcos, filho do sr. Levinos Spengler re
sldente em Curitiba - PR

'

Sra. Otília Zapella Alperstaedt residente
em Itapocuzinho

'

Aniversariam dia 21.11.78
Sr. Alfredo Horst - Rio
Sr. Alfredo Bãumle

.

. Sra. Ivone Mascarenhas Schiba - residen­
te em Curitiba

Aniversariam dia 22.11.78 ,

Prof." Cecília, esposa do sr. Alvan Karsten
Sr. Camilo Andreatta
Sra. Alaíde Alzira, esposa do sr. Alfredo
Langer _

Sra. Esmeralda Schmitz Vigini
.

Sra. Arminda Küster, res. em R. Cerro "
Sra. Ceolíria Meurer Mannrich Atalanta
Sra. Celina Winter Bartel, residente em
Ponta Porã - MT

Aniversaria dia 23.11.78
Sra. Zulmira Coutinho Müller

Aniversariam dia 24.11.78
Sra. Carolina, esposa do sr. Engelberto
Freiberger
Sr. Herbert Schneider, residente em Rio
do Sul
Sra. Selma Bruhns, residente em JoinvilJe

::::::::····'Aos·�··a�ive·rsariantes::da::s·emãnã;···os"cü'fi1=
prlmentos da coluna.

.

Convidado que fui, estive presente, apre­
ciando e sentindo de perto o intenso movimen­
to, a beleza que foi a Festa das Flores.

Mais de 10 mil pessoas estiveram visitan­
do no último final de semana o Pavilhão da
Expoville, por ocasião da Festa das Flores.

Os três primeiros prêmios ficaram com

Orquidófilos do Paraná.

•

Inaugura hoie"
dependênctas do salão.

Agora isso não mais será problema, pois
foi instalado um moderno sistema de ventila­

ção, para tornar o ambiente mais ameno e pro­
porcionar com isso um embalo mais quente.

Outro ponto que queremos esclarecer é
referente ao que dizem e comentam com rela­

ção a inauguração da Discoteca Dancin Doe­

ring. Como tem sido amplamente divUlgado,
assim mesmo será, afirmo porque já está tudo

pronto. '

Comentários de más línguas davam conta
de que seria uma nova "boite" que estava sur­

gindo na cidade, nada disso aconteceu e o

pessoal que adentrar na Discoteca logo mais

às 22 horas" ficará surpreso com o que será'

apresentado, pois em termos de realização 'o

melhor fOI feito, premiando assim a juventude
que a muito já estava por merecer um ambien­
te sadio, onde pudesse desfrutar a alegria da

juventude com os demais jovens de todas as

idades.

Portanto o convite para a inauguração da

DISCOTECA DANCIN DOERING, hoje à noite,
com início previsto para às 22 horas, com re­

peteco no dia de amanhã, com início às 15h

30min.

, "

_',- _---.:: ':::.-_-:_-_::: :::-:::-_-;-:-==--:---_-::----:--_--_-_-:::::-

Nascimentos da Semana

Já estamos na primavera e nada me­

lhor que a moda da temporada prá você
desfilar elegantemente - COMERCIAL DI!:
CALÇADOS CINDERELA .

Calçados, confecções, artigos espor­
tivos, vestidos completos para noivas, con­
juntos infantis, presentes chiques e um

mundo de coisas novas ,que você nem po­
de imaginar.

Visite a CINDERELA, um lojão com

sobre-loja, na Getúlio Vargas, 198, a sua

espera. A vista ou a prazo, como você pre­
ferir!

Acredito, que pelo que se comentou e o

que se ouviu das boas línguas, a inauguração
será coroada de pleno êxito, alcançando o su­

cesso esperado.
Faço aqui também os melhores elogios...

para o Galego e Raul que estiveram a frente

dos trabalhos de montagem, com a orienta­

ção do Shalon.
Prã você o convite para a inauguração, le­

ve seus amigos, e desfrute da DISCO'TECA
DANCIN DO,ERING, na sua inauguração e tam­
bém no dia de amanhã, com o embalo a todo
vapor.

CONVITE
A Agremiação Corupaense de Amadores

de Orquídeas, está convidando os amigos lei- ,

tores para o seu 3.° Baile das _.Orquídeas, que I

acontecerá no dia de hoje, com início às 22 !

horas na Sociedade Esoortiva Recreativa Han­

sa Hu'mboldt, com a animação dos Coringas da

cidade de Taió.

O traje passeio é o mais recomendado �
as reservas de mesas na Livraria Maftezzotli.
lá em Corupá. .

.

É o convite da ACAO, para o seu 3.° Bai-

le das orquídeas no dia de hoje.

INSCRiçõES NA APAE
A Associação de Pais e Amigos dos Ex­

cepcionais de Jaraguá do Sul informa que nos

dias 21, 22, 23, 24 e 27 do corrente mês, esta­
rão abertas as matrículas para os novos alu­

nos. Pàra a matrícula, os pais deverão com­

parecer à Secretaria da Apae em sua sede

própria, na rua José Emmendorfer, no horário

das 8 às 11 horas e das 14 às 16 horas, apre­
sentando a documentação de seus filpos.

Com a construção da sede propria da

APAE, a entidade terá condições de aur:nent.ar
o número de atendimento aos excepcionais,
daí a razão da abertura de matrículas.

Nasceu dia 06.11.78
FÁBIO LUIS, filho do casal Itamar dos Pas­
sos (Roseli) Nazario

-

Nasceram dia 07.11.78
ROSÂNGELA RAQUEL filha do casal
Dyalma (lriná da Silva) éunha
ADRI�NO, filho do casal Vendelino (ele­
mentrna) Vavassori
GILSON SIDNEI, filho do .casal Herberto
(EIiÇl) Ohf
SANTIAGO,'filho do casal Milton José (Ja­
nete) Moretti

MAJ<?ON' RO�ERTO, filho do casal Ovanlr.
(Mana da Gloria) Rosa .

KARlA DEISE, fjlha do casal Waldemar
(Tereza) Staehlin

Nasceu dia 08.11.78
JOSIANE-, filha do casal Jorge (Célia)
Panstein

---- -- -------------

A MAIS BELA ESTUDANTE

No dia de hoje, com inlcio previsto para
as 22 horas, será realizado, nas dependências
sociais do Grêmio Esportivo Juventus, a elei­

ção da mais bela estudante da Microrregião do
Vale do ltapocu, numa promoção do Juveritus
e que tem a frente o amigo Reinaldo José, pro­
movendo e apresentando pela segunda vez es­

te concurso. A animação musical será do Gru­

po Free Dance.

Ao todo serão doze meninas-moças que
estarão concorrendo ao título da mais bela es­

tudante, sendo que as candidatas estão assim
distribuídas com seus. respectivos estabeleci
mentos: Solange Maria Müller, filha de Zilda

Müller, representando a Escola Básica Duarte

Magalhães e Soraia Simone Satler, filha de
Tarcísio (Edla) Satler, representando a mesma

escola. Representando a Escola Básica Roland

Dornbusch, Tânia Raquel Vasel, filha de Hen­

rique (Irma) Vasel. Do vizinho município da

Corupá, representando a Escola Básica Tere­
sa Ramos, Isolde Rejane do Carmo. O Coléglo
São Luís de nossa cidade, está com força to­

tal, representado por Jacira Rozza, filha dl3
Anacleto (Agnes) Rozza e Elizabeth Harmel, fi­
lha de Erwin (Edelira) Harmel. Da localidade
de Nereu Ramos, representando a Escola Bá­
sica Euclides da Cunha. Áurea Maria Schio­
chet, filha do casal Hilário (Vali) Schiochet.
Da cidade de Schroeder, representando a Es­
cola Básica Miguel Couto, Rosângela Hach­
barth, filha do casal Paulo Roberto (Elfrida)
Hachbarth e Márcia Elizabeth Fritzke, filha do
casal Alfredo (Margrit) Fritzke. O Colégio Di­
vina Providência de nossa cidade, também es­

tá com força total, representado pelas cocotas
Neresi Maeinchein, filha do casal Paulino
(Emerentina) Maeinchein e Marisa

. Ányran
Czernay, filha do casal Luiz Adolfo (Helga)
Czernay. Da +ocalldade de' Guamiranga, re­

presentando a Escola Básica São Pedro, Ode­
te Terezinha Klein, filha do casal Kiliano (Ce­
cília) Klein.

Estas são as doze candidatas que estarão
concorrendo ao trtulo da mais bela estudante
da região do Vale do ltapocu, logo mais às 22
horas nas dependências sociais do Grêmio Es­

portivo Juventus.
O corpo de jurados está assim dlstrlbuldo

Ora. Rosa Quart Pereira - radialista Elizeu
Ubiratan Tales - Dr. Gerson Boaventura Fer­
reira - Geraldo José - Jeanete T. Rassele -

Prefeito de Guaramirim Sr. Salim José De­
quech - Carmem Dalpiaz - Etelvina M. Mo­
reira - Zuleica Berndt.

Os três pontos principais que serão apre­
ciados pelos jurados são: beleza, charme e ele,
gância na passarela ..

Todas as candidatas' receberão um lindo
presente, sendo que de igual modo os profes
sares que estiverem presentes ao aconteci­
mento também serão premiados, bem como os

demais presentes.
Se você ainda não adquiriu suá mesa, ain­

da é tempo, vá até a Loja das Tintas na Mare
chal Deodoro, em frente ao Colégio São Luls.

O traje para esta noitada é esporte, a anl­
mação como já citei do Grupo Free Dance

.. ,

que a pouco se lançaram no mercado de som
com seu ritmo diseotheque.

'

/

Nasceram dia 09.11.78
DANIELE, filha do casal André (Dalva)Zanini
DIRLENE, filha do casal Angelo (Gertru-
des) Pianezer. .

Nasceram dia 11.11.78
ROSANE, filha do casal José (Verônica)Urbanski
AGUINALDO SPÉZIA JUNIOR, filho do ca-
sai Aguinaldo (Nirce) Spézia .

LUIZA, filha do casal Vino (Lurdes) Krue­
ger
HÉLIO, filho do casal Sebastião (Realdina)dos Santos

Nasceu dia 12.11.78 '

�NGELA CRISTINA, filha do nasal Valde­
Imo (Ivone) Priebe

Nasceu dia 13.11.78
JUL'fE, filha do casal Dino (Realdina)
Butzke

KROGERHAUS•••

É preclso dizer mais ?!

'Você que desfruta da qualidade do Krü­

gerhaus, breve estará desfrutando do .

"KROGERGARTEN"

NANETE

Colorindo a primavera 78 com artigos
de fabricação própria, que vão deixar a

leitora amiga, no desfile dos elegante'3,
com a moda da temporada.

Na NANETE, tecidos, vestidos, batas,
camisolas, conjuntos, blusas e muitas no­

vidades.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 790.

VESTIBULAR
Na sexta-feira, dia 10, foram encerradas

as inscrições ao Vestibular Estadual Unifica­
do da Acafe para 1979, Segundo . informações
da Secretaria da Fundação Educacional Re­

gional Jaraguaense, duzentas e nove inscri­
ções foram feitas. Os cursos mais procurados
foram Administração de Empresas e Economia,
que são oferecidos pela FURJ - Fundação da
Região de Joinville. Por outro lado, o número
de vagas para Estudos Sociais, não será pro­
enchido neste primeiro Vestibular, tendo em

vista que FES oferece cem vagas. As institui­
ções que apresentarem sobra de vagas, deve­
rão proceder a realização de um segundo Ves­
tibular, para preenchimento dessas' vagas, a

exemplo de anos anteriores. Neste caso, o se.'
gundo Vestibular deverá ser realizado no mês
de fevereiro de 79, sendo coordenado por ca­
da Fundação.

Os duzentos e nove inscritos no Vestibu­
.

lar Estadual Unificado de 79 prestarão exames
no períodc de 21 a 27 de janeiro, em dias alter­
nados.

Dia 2:, a primeira. prova - comunicação
e expressao, se�do duas disciplinas: Ungua
Portuguesa - LI.teratura Brasileira e Redação.
Ungua Estrangeira, Inglês ou Alemão. Dia 23

.

--: segunda, prova - Ciências - duas disci­
pll�as - Ffslca e Matemática. Dia 25 __ ter­
c�l�a p�ov� r: três disciplinas - Estudos So­
c�als: Hlsto.na - Geografia e Organização So­
cial e PoIrt!ca. d? Brasil. Dia 27 - quarta pro­
va, duas dlsclpllnas: Química e Biologia'.

Todas as provas terão Inlclo às 8 horas
mas os candida�os devem estar nos locais do�
exames, no mlnlmo quinze minutos antes.

. Chegou a Coleção Verão 78 no Lojãode CONFEcçõES SUELI.
Voc� compra vestidos, slaks, cami­

sas,
•.caml�olas, batas, blusas, jardineiras

e bIJoute�l:-s e muitas novidades. Agora
com credlárlo, O LOJÃO de CONFEcçõES
SUEL.I, fica na Deodoro, 1.085, 'em frente a
Praça Paul Harris.. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Coluna Holária o "Correio do Povo", edição nr. 1.767, de·
novembro de 1953, estampa um variado noticiá­
rio, dos quais destacamos alguns tópicos:

"POLfTICA - O sr. Governador Lucas Gar­
cez, do Estado de São Paulo, que com a maio­
ria dos deputados abandonou o PSP, e que esta.
va para ingressar no PSD, desistiu dessa adesão.
É que a canoa está vasando...

A politica estadual continua calma, ao me.
nos aparentemente. Cochichos há muitos. O
candidato mais viável a sucessão do sr. Irlneu
Bornhausen continua a ser o Dr. João Beyer FI­
lho que, pondo de lado o seu modo prussiano
de atender e resolver, não deixa de ser um grano
de administrador e o organizador das finanças
estaduais.

DR. MURILLO - A edição traz o aniversá­
rio do Dr. MurilIo B. de Azevedo, que transcor­
reu no dia 12. "O Dr. Murillo tendo sido eleito

para o cargo de Presidente da Liga Jaraguaenlle
de Desportos, ali vem

. demonstrando com u'11

trabalho elogiável o quantc tem realizado em

prol do engrandecimento do esporte local".
"PODE OU NAO PODE FALAR ALEMAO? -­

Rio, 3 - O deputado Wanderley Junior (UDN -
- SANTA CATARINA) quer saber qual foi a Ial
ou ordem do poder público que proibiu de falar
alemão em Santa Catarina. Nesse sentido dlrl­

giu uma interpelação por intermédio da Câmara
dos Deputados, ao sr. Ministro da Justiça e da
Guerra. E conclui o parlamentar udenista: "Fa­
Ia-se francês; fala-se sirio, fala-se italiano e Ia-

·1 s 1'0

A PAZ NAO PODE SER DECLARADA!
A GUI,:RRA, SIM.

Os jornais publicaram recentemente esta afir­
mativa do Presidente Carter, dos Estados Unidos,
feita ao Presidente do Egito, Anwar Sadat: - "A
Paz não pode ser declarada; ela tem de ser nego­
ciada", Mundo curioso, esse em que vivemos! Pa­
ra haver guerra, basta que um governante à de­
clare. A declaração de guerra é, naturalmente, an­
tecedida de preparativos bélicos; mas num Instan­
te ela tem início, após sua declaração. A Paz não
se consegue com uma "Declaração de Paz". Ela,
como disse o Presidente dos Estados Unidos, tem
de ser o resultado de intensos, longos e profundos
entendimentos, também chamados de "negocia­
ções", entre' várias Nações, vários Governos às
vezes aparentemente alheios e distantes dos 'mo_
tivos de conflito entre aquelas Nações diretamente
interessadas na Paz.

f
•

O 1 h 25

Quando o Presidente do �gito - tradicional
inimigo do Estado de Israel - voou para Jerusa­
lém, a Capital do Estado judeu e procurou enten­
dimento direto com o seu Presidente, o mundo to­
do - os rotarianos em especial - acompanhou
c�m ansiedad� e com o espírito voltado para Deus,

.

o desenrolar dos acontecimentos, isto é, o lníclo
dos passos para a Paz no Oriente, entre Arabes é
Judeus. Mas ar. coisas não são tão simples. � pre­
ciso mais do que boa vontade. � necessário que
muitas lideranças mundiais se reunam para que a
Paz seja conseguida no Oriente.' Nós, rotarianos,
estamos solidários com nossos companheiros do
Estado Judeu e dos Estados Arabes, os quais, cer­
tamente, estão orando e trabalhando pela SUA
PAZ. (Carta Mensal do Governador do Distrito 450
companheiro Antônio Benjamin Filho;'- do R.C. d�
Catolé do Rocha, Paraíba).

,

a

Joana Panstein· .

Inez Papp ..

Vilma Pacheco ..

Alice Pedrl : ..

anos • • •

Erica Hardt ..

POR
Concretizada em 2 de

maio de 1974, a Associa­
ção Catarinense das Fun­

dações Educacionais
(ACAFE) surgiu da neces­

sidade de integrar, forta-

Os Despachos do
Com a circulação da presen­

te �djção, já estamos na fan
pós-eleitoral e muitos dos can­

didatos já devem conhecer o

resultado do pleito a que se

submeteram. O dr. 'Carlos Moa­
cyr de Faria Souto fo�m dos
que, depois de administrar a

Prefeitura de ltaocara-RJ e da
assessorar o Secretário da Saú­
de do Rio. de Janeiro, subme­
teu-se ao referendo popular,
pleiteando democraticamente a

.

sua éondução à Assemblélg
Legislativa. Não conhecemos
ainda o resultado, mas é bem

provável que os eleitores te­
nham feito justiça, escrevendo
na cédula o número ou o no­

me daquele que com muito

descortínio, poderá lutar pelos
mais Iídimos interesses do p:).
vo que já serviu como esclare­
cido alcaide.

Enquanto aguardamos a al­
vissareira notícia, estampamos
mais dois despachos:
"Sears - Pague-se fatura

de máquina adquirida para
carpintaria da Prefeitura. Quan­
do assumi encontrei apenas
uma serra circular parada e

. Bar Lanchonete Tropical Ltda.e
UM MOTIVO A MAIS PARA vocá

COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a
La Carte. Semanalmente a tradicional "Dobradi­
nha".
TROPICAL, do lanche ao aperitivo' mais sofistica­
do; aquele atendimentO. camarada.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente a Volkswagen.

Uma, nos honraatitude que
.,

-=-- Arnoldo ALEXANDRE-

Em nossas recentes e freqüentes andanças
por São Francisco do Sul, a serviço, tivemos a
inaudita alegria de aceitar o reconhecimento do
ex-prefeito José Schmidt, pela promoção de sua

administração que fizemos através da imprensa.

�, 'sem dúvida, uma atitude que nos honra e

dignifica o nosso modesto trabalho, mas não po­
demos aceitar apenas como mérito nosso. Não
fosse o prestigiamento que os jornais - "A Notí­
cia", "CORREIO DO POVO", de Jaraguá do Sul,
"Nova Era", de Rio do Sul, "Traço de União", de
Porto União-União da Vitó�ia - sempre propor­
cionaram a São Francisco do Sul, o nosso traba­
lho não teria validade. A esses jornais outorgamos
o reconhecimento do ex-Prefeito José Schmidt.

Inegavelmente o ex-Prefeito José Schmidt foi
e é amigo da imprensa. Sua administração duran­
te o quatriênio 73/76, a tônica de maior expres­
são esteve representada pelo respeito e carinho
com que. se dedicava à imprensa falada e escrita.

E São Francisco do Sul, com isso, lucrou in­
comensuravelmente. A cidade ganhou status. Tor- .

-nou-se centro das atenções dos Poderes Estadual
e Federal. Ganhou incentivo. Bons hotéis foram
implantados. Rodovias foram asfaltadas. Praças
foram construídas. Melhor iluminação surgiu. As
zonas suburbanas e rural mereceram e ganharam
en8rgia elétrica. Centro Esportivo foi construído.
Novo Fórum a comarca ganhou.

Tudo isto graças a um trabalho bem aceito
pela imprensa e pelos jornais citados, a cujos di­
retores agradecemos com a mais inusitada emo­

ção.

enferrujada. Hoje possui ofici­

na com 9 máquinas do melhor

gabarito. Administro sem pen­
sar no término do mandato.
Pobre e triste aquele que só

constrói para seu próprio go­
zo. Os governantes passam, o

Brasil fica, a vida passa, a ge­

ração fica. Já disse que só

nossos atos poderão ser lem­

brados por mais de uma gera­

ção.

No mundo há sempre uma

geração chorando outra ge­

ração; nunca duas.
- Faria Souto -

Vou pois, dentro de minhas

limitações, administrando este

pequeno burgo até o último

dia, como se o primeiro fosse.
Porque penso assim, ontem

plantei na minha casa em pé
de cambucá, que deverá florir

e dar seus deliciosos frutos

daqui a ... trinta anos. Não

plantei para mim, plantei para
meus filhos, para os que virão,
para o Brasil. Nunca irei sa­

borear seus frutos, mesmo

porque o Dr. Gudin declarou .

ao repórter que não ensina o

segredo da longevidade. E não
aceitaria aprender sozinho,
também teria que ensiná-lo à

........ � _ _ _ ..
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Rosa Souza .

Delorme Wundérlich ..

Glaci Ribeiro ..

Cecilia Pedri /: ..

Leonllda Schlochet .

Tereza Benkendorff .

Jallle Tobias .

Isolde Verk
Onella Schiochet .................................................................

Adelaide Feldmann .

Esteria Wolf, Ruth Arnold, E. Butz-

ke e E. Wunderlich, cada ..

23.700

O encerramento deste concurso terá lugar
. exatamente às 24 horas do dia 15 do corrente"

"ESPORTES - O CP publica por J. Andra­

de, o triunfo meritório do campeão da cidade,
em que o C.A. Baependi abateu o G.E. Olím�l�
co por 5x4. "O invicto da cidade, apresentando
um futebol que a muito tempo não o tinha exi­

bido, foi o vencedor da peleja e esse feito mui­

to lhe credencia para 'a primeira exibição no

campeonato estadual na tarde de hoje". O árbl

tro do encontro foi o sr. Roberto Paulo de LI·

ma, da Liga Blumenauense de Futebol. A renda

somou Cr$ 2.800,00. O Clube Atlético Baepen­
di entrou em campo com a seguinte equipe:
Gaulke, Octacílio e Ronaldo, Walter, Balloqui·
nho e Zéppl. Silveira (AdolfO), Bastos, Cyrineu,
Turíbio e Norberto".

Votos
6.310

6.190
4.680
3.520

Iam-se todas as outras Iinguas. Como, pois, ni?
falar o alemão? A Iingua dos bravos Imigrantes
que nos ajudaram a progredir e crescer?"

AS REGRAS DO JOGO - Com este titulo
o Jornalista AI Neto mantém uma coluna - NOS

BASTIDORES DO MUNDO - e comenta as pró­
ximas elelçges. A certa altura ele comenta o

IBOPE: "Se o povo brasileiro eleger para no 'i­

so próximo presidente um reformista, um radi­

cai, um elemento dado a Inovações, poderemos
ser atirados por estradas . perigosas da revolu­

ção e' caos. Uma das coisas de que o Brasil
mais precisa é de estabilidade. Precisamos de

alguém que nos inspire confiança no futuro. De

alguém que mantenha a legislação em forma

equilibrada, para que não nos deitemos diaria­
mente com medo de acordar com alguma nova

lei aumentando os impostos, alterando direlt<ls
e desfazendo nossos planos. O presidente con­

servador é aquele que joga de acordo com as

regras. Só num jogo assim o povo pode triunfar".
"S.D. ACARAr - Classificação das con­

correntes ao título de RAINHA DA PRIMAVERA
de 1953, promovido pela S.D. Acarai, após a 3a.

apuração:

Edeltraud Feldmann 1.085

QlJE
lecer e promover o siste­
ma de ensino superior em
Sanfa Catarina, ensejan­
do soluções em termos
de distrito geo-educacio­
nal e estabelecendo uma

estratégia capaz de pro­
porcionar-lhe credibilida­
de no contexto sócio-e­
conômico do Estado.
Até então permaneciam

as unidades estaduais do

Dr. Prefeito
minha adorada esposa ...

-x-

Posto Medina - Pague-se o

óleo consumido na patrol. Mi­

nha querida filha Diana Caça­
dora, engenheira das melhores

técnicas do Brasil (DER) em

asfalto, - aprendeu com Dr.

Farah, - já me disse que o

nome não é Patrol, mas para
mim é, uma vez que patrola
estradas. É uma máquina cara

e de custeio dispendioso. Re­

cebi, por isso, com alegria a

iniciativa do Dep. Dayl de Al­

meida, em favor de um tlna-i­

ciamento a prazo mais longo
para aquisição da dita. É um

bom legislador que entrou na

vaga do saudoso José Sally.
Não sei se pertence ao grupo
dos "autênticos" ou não. co­

mo se vê há divisões em todo

o lugar. Arena um, dois ou três.

Autênticos, não autênticos. Ra­
dicais ou liberais, etc ... A har­

monia só virá quando a bor­
boleta pousar sobre o sino do

templo:

"Sobre o grande sino do

templo,
a borboleta dorme tranqüi­
lamente";

Na própria igreja de Cristo

A MENSAGEM

existem os autênticos e os não

autênticos, ou os ecumênicos.

Por isso não estranhei quan­
do, num destes domingos, as­

sisti à missa, com comunhão,
rezada por um santo homem,
comerciante da cidade. Nosso

bondoso Monsenhor cumpria
missão religiosa em outro lo­

caI. É verdade que determina­
das passagens da missa foram

salteadas. Mas, segundo me

foi dito, cumpri minha obriga­
ção dominical que tem andado

meio perrengue. Noutra opor­
tunidade também acompanhei
um morto cujo corpo foi enco­

mendado pelo mesmo santo

comerciante. Creio que a fi­

nalidade foi cumprida, e que
a entrada no Céu da alma do

falecido não pode ter sido pr�­
judicada pelo fato do nosso

querido Monsenhor estar au

sente em missão sacerdotal.

Mas se o morto atravessasse a

ponte e fosse enterrado em

Pádua, sem o padre Eduardo

presente, ele ia para a cova

sem reza, sem encomenda e

sem bênção. É que lá a igre-
. ja é do grupo dos "autênti­
cos".

585

I\CI\FE?
,

ensino superior, instituí­
das e mantidas pelas co­

munidades e que hoje so-

mam a 18, como ilhas nas­

cidas nas várias regiões,
desenvolvendo-se débeis

A procura da IFelicidade
Certa vez eu procurei
a dona Felicidade.
No caminho encontrei
o Desengano, a maldade.
Continuei a caminhada
Por vales e por colinas,
Assustando a passarada
Correndo com as meninas.
Passei por pontes por suas

que jamais tinha passado.
Ficaram os sóis e as luas
e sofrimento encontrado.
Numa curva do caminho
animada eu deparei

I
bem junto de um riozinho
uma casa eu avistei.
Divisei dona Esperança.
perguntei-lhe auspiciosa
e com firme confiança,
se na casa cor de rosa

a dona Felicidade
ali estava residindo.
Ela com ar de maldade
saiu da janela sorrindo.
Procurei não encontrei

a dona Felicidade.
Para casa eu voltei

sabendo toda a verdade.
Não se procura, se tem.

A gente'mesma quem faz.
Toda dor e todo bem

o saber viver nos traz.

Prof. a Alarde Sardá de
Amorim

Biguaçu _. SC - 11/78.

e desarticuladas. Ao pon­
tear o sistema educacio­
nal, a ACAFE lançou-se a

ações setoriais que fo­
ram, ao longo do tempo,
resultando na consolida­
ção e no fortalecimento
desse sistema, o qual a­
tende hoje a uma cliente­
la de 15 mil alunos e ofe­
rece, no próximo concur­

so vestibular, 5.312 va­

gas.

Essa clientela, que rs­

presenta 63 por cento dos
universitários catarinen­
ses, é atendida, em 93
cursos espalhados por 18
cidades polarizadoras de
suas regiões, por um cor­

po de 1.285 docentes, dos
quais 28 com doutorado,
133 com mestrado e 388
com cursos de especiali­
zação.

O sistema; criado gra­
ças aos esforços da co­

munidade, do governo es­

tadual e dos municípios,
contribui hoje de manei­
ra expressiva para o de­
senvolvimento dos recur-

.

sos humanos . de Santa
Catarina, levando o ensi­
no e a pesquisa aplicada
a todos os quadrantes do
Estado e manfendo o es­

tudante em 'sua própr'a
região, o que lhe permite
continuar produzindo du­
rante o tempo em que de-

. senvolve a formação téc­
nico-científica que vai a­

plicar no meio ambiente
em que vive.

DA VELHA SE'NHORA
ção parecidíssima com esses que os ad­
ventistas vendem de porta em porta, tra­
duzidos do inglês e mandando a gen!e
não comer carne de porco, nem traba­
lhar aos sábados. A 'má vontade já ha­
via se instalado em mim... "Mais um li­
vrinho ensinando os caminhos do céu,
pensei". E eu tenho essa reação, por­
que não há outra fonte de pesquisa da
eternidade a não ser a Bíblia. OLi a gen­
te acredita nesse livro ou não acredita.

* * *

SilveirEl Júnior

Era. uma tarde de muito 'serviço,
quando aquela velha senhora, de cabe­

los todos brancos, 75 anos, ar sofrido,
magrinha, mas de uma postura muito

digna se acercou da minha mesa.

- Eu sou· escritora - me informou.
- Escritora? Espécie rara em extio-

ção, minha senhora.
- A que devo a honra da sua visi-

ta?

vendo, eu levo o dinheiro para institui­

ções de caridade. Hoje já dei Cr$ 500,00
para (e citou uma instituição que não
me lembro agora).

- E estes originais?
- Este livro se chamará "A Chave

do Reino" e é baseado nas epístolas de

São Pedro.
- Mas São Pedro escreveu só duas

Epístolas...
- Mas são muito elevadas. Elas pe­

dem salvar muitas pessoas.-
* * *

nome) faz esta ascese, digna da "Imita­
ção de Cristo", do místico Tomás de
Kempis (ou pelo menos a ele atribuída):

"Eu sou o consolo dos tristes e ne·

cessitados de amor e compreensão.
" Eu sou o restaurador das causas

sem remédio.
"Eu sou o que conforta, que abran­

da, que consola.
"Eu sou o verdadeiro maná que sa­

cia a fome e a sede, dando a vida eter­
na, àqueles que. me seguem, me ouvem,
me obedecem.

.

"Eu sou ó Consolador.
"Eu sou o refúgio das almas.

Amém".

- Está bem, senhora. Quanto cus-

ta o seu livro?
-

.

É presente, Não custa nada.
- Muito obrigado.
- O senhor não quer lér uma pá-

gina?
_

- Depois eu leio.
* * *

- Eu. escrevi este livrinho ...
E me colocou sobre a mesa os ori­

ginais que ela esperasse que eu lesse.
* * *

- O meu filho é advogado. Eu só
tenho aquele filho. Ele mo disse que o

senhor é presidente do Conselho Edito­
rial da UDESC.
- Mas aqui eu não recebo livros,

minha senhora. Esse original a senhora
deve entregar a Dona Berka,. secretária
do Conselho, ou 1i0 Reitor João Nicolau.
E quando o Conselho se reunir a gente
lê o seu livro.

* * *

Nunca uma pessoa me impressio­
nou tanto. Dona Olga, que entrou derro­

tada no meu gabinete, saiu dele com UII'fI

aura de santidade. Se lhe déssemos ou­

vidos, teríamos nela uma nova Santa Te­

resa d'Avila, mas como divulgá-Ia se as

editoras estão ocupadas em divulgar
pornografia, Henry Muller e Adelaide
Carrara?

* * *

·De qualquer página do livro se po­
derá tirar citações (todas extraidas do
Evangelho de São João) como esta e co­

mentários' de Dona Olga que a gente não
sàbe se não serão apenas trechos de
outros evangelhos ou no mesmo João, 11··
nhas após.'Mas até onde pesquisei, não
constatei nenhuma falsidade intelectual

Ela me apanhou o livro, abriu-o a

esmo e me disse:

.

- Leia Isto aqui, por exemplo. ED
te livro é todo Inspirado no Evangelho de
São João.

* • * da aulora.

- É o primeiro?
- Não senhor. É o segundo. O prl-

meir!l é este aqui. Eu trouxe para o se­

nhor: "Vem e eu te libertarei".
Um livro de 133 páginas numa edl-

Abri a esmo, página 40: "E Jesus
lhes respondeu: Eu sou o pão da vida;
o que vem a mim não terá jamais fome
e o que crê em mim não terá jamais se­

de". (João VI:35).
Sobre este texto biblico Dona Olga

Soares de Oliveira Schmidt (esse o seu

- Como lã que a senhora escreveu

este livro?
-' Eu fico sozinha e espero a ins­

piração. Levei. três anos escrevendo.
- Quem editou?
- Eu editei por minha conta. Já pa-

guél a edição. Agora todo livro que eu

'\

* * *

Vou mandar este artigo para o meu

ilustre leitor, arcebispo Dom Afonso Nie­

hus. Pode ser ,que ele ajude a fazer de
Dona Olga a primeira santa catarinense,
visto que Papa, desta vez, ainda não ·fol

possível. E digo isto sem nenhum exa­

gero, que costumo usar nos meus artl-,

gos.

* .' *

tam.

* '" *

Porque fé e misticismo não lhe fa!�
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EXPORTA TECNOLOGIA NA ÁREA DE PESCA
Como resultado da vi­

sita feita ao' Brasil, em

novembro do ano passa­
do, pelo Ministro da Agri­
cultura, Terras e Pesca

daquele país, Georqe
Chambers, seguiram pa­
ra Port of Spain quatro
técnicos da SUDEPE.

Soloncy José Cordeiro
de Moura, Getúlio de
Souza Neida, José Maria

Bramley Barcker e Antô-
'

nio Correia Dias da Cos­

ta, todos da SUDEPE,
darão lnlclo a 'uma cola­

boração mais estreita en­

tre o Brasil e aquele país

no treinamento e pesqul­
,sa no campo da pesca
entre outros setores de
atividades. Avaliação de

,

estoque, levantamento de
recursos naturais paraa
pesca do camarão, pro­
grama de administração,
treinamento profissional
de funcionários do Go­
verno' e pescadores e um

programa para o desen­

volvimento da cultura de

peixes de água fresca

(em nosso entender áqua
"doce"), são os princi­
pais trabalhos a serem

desenvolvidos por aque­
les nossos técnicos.

aguarda a

argentina
acordos

Brasil
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-

reacao
sobre

Brasília - O Itamarati
aguarda uma reação ar­

gentina ao acordo bilate­
ral firmado na semana

passada por Brasil e Pa­

raguai, aumentando para
20 o número de turbinas
na hidrelétrica brasile.­
ro-Paraguai. A informa­
ção foi dada pelo porta­
-voz diplomático brasilei­
ro, ministro Felipe Lam ..

préia, ,que acrescentou
ainda ter esperanças em

um acordo das, três par­
tes brevemente.

Lampréia, comentou as

primeiras reações argen­
tJnas ao acordo bilateral,
nas palavras do embaixa­
dor Oscar Camilion. "Fo­
ram extremamente caute­

losas, extremamente dis­
cretas, como era de se

esperar", disse o funcio­
nário brasileiro. Acentuou

que o embaixador, antes
d:e. uma palavra definiti­

va, deveria submeter, co­
mo fez, o acordo ao seu

governo.

Câncer, cegueira e alienação
mental dão benefício a segurado
sem necessidade de carência

O auxílio-funeral, salá- tiva, lepra, alienação men

rio-família e 'o pecúlio de tal, neoplasia maligna, ce­
aposentados ê segura- gueira, paralisia irrever­

dos inscritos com mais sivel e incapacitante, car­
'. .."

de 60 anos de idade são diopatia grave, doença
beneflclos concedidos de Parkinson, espondi­
pelo Instituto Nacional �e loartrose anquilosante,
Previdência Social, inde- nefropatia grave e esta­

pendentemente do perío- dos avançados da doen­

do de carência exigido ça de Paget (osteite de­

para a maioria dos de- formante) desde que o

mais benefícios previden- mal tenha origem após o

ciários. ingresso do segurado (OlJ
Também não necessi- reingresso) no regime do

tam de carência o auxmo- INPS. Inclui-se ná exce­

-doença e a aposentado- ção a pensão por morte

ria por invalidez decor- concedida aos depen­
rentes de tuberculose a- dentes.

são hoje, mais do que nunca, os carros perfei­
tos para aqueles que exigem mais conforto,

,

desempenho, durabilidade, economia e valor
'

de revenda. Nosso financiamento é o sinal
verde para você sair daqui hoje mesmo com
um VW de muito futuro.

Esqueça o passado e venha até nossa loja
conhecer os carros dos anos oitenta.

Chegando aqui, examine um por um, todos
osmodelos da mais completa e avançada
linha de veículos do País.

Certamente você encontrará o VW que
mais agrada ao seu gosto, que melhor atende
às suas necessidades e que foi feito sob'
medida para o seu orçamento.

Fusca, Brasília, Variant II, Passat e Kombi
O seu revendedor Volkswagen - Rua Mal. Deodoro, 930. fone: 72-0499

AtençãO!

Trindade e Tobago re- ca do Brasil através da senvolvimento' da Pesca
ceberá assistência técni- Superintendência do De- - SUDEPE.
����������--"(!)�����

l FLAN - PUDIM E GELATINA ' " ,1
J .�.., ,�, , I
I BRETZKE· 'Indo e Com: de Prod. Alimentares Uda. �
� EM DIVERSOS SABORES, PARA SATISFÀZER O SEU PALADAR. "

�
Rua Carlos May, 320 - daraquá do Sul - Santa Catarina }

......,..._........:...........,_._.,..._.,...._.� .,...._.,._,..,._..�.,_j .

MENEGOTTI VEICULOS s A. Em caso de

chame pelo
"i n c ê n d i o",

Fone 193
�------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------�==================���.=========�

INDICADOR PROFISSIONAL

DRA. IZABEL KIKUE MAUL
,

Cirurgiã dentista - formada pela
Universidade de São Paulo

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobranças e Assistência Jurldica

Empresarial '

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

,

ICUNICA FEMININA
Dra. Cleusa Bastos Maldau ..

Ginecologia - Obstetrfcia .- Ginástica
para gesta!1tes.

Curso Psico Profilático para o parto
,
,

I
Clínica Santa"Cecilia - Fone: 72-0101

-

I "

CEACLlN - ANALISES CLINICAS
I

DR. FRANK BARG

I Av; Mal, Deodoro da Fonseca, 1.114
...

,

Defronte a Praça Paul Harrls 1
.-

-
.. Fone: 72-0466

-
.

"
..,

,I
..

..

.

.

-

.

-
c ..

INGO PAULO ROBL I
,

Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, PaIsagismo,' •

Consultoria e Auditoria Florestal.
-

Atendimento com hora marcada .

- Adultos e Crianças

I
Rua Barão do Rio Branco, 157 - fone (0473) 72-0696

IJaraguá do Sul - Santa Catarina

ESCRITÓRIO CONTABIL A COMERCIAL
CRC-SC n.o 0048

Téc. Cont.: Antônio José Gonçalves
CRC-SC n.o 7.786-

Téc. Cont.: Yvonne A. S. Gonçalves
CRC-SC n.o 7.638

..

Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administra­

tivos - Contabil!dade - Serviços de Marcas e Pater­
tes - Fotocópias de Legislação Trabalhista e INPS -

Seguros em geral - Serviços Aéreos VARIG.
Desde 1944 a serviço do progresso de Jaraguá do Sul.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 130, fone: 72-0091

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

, .

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

r

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais .. Requerimentos.
, Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante

Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210
(perto do Dr. Waldemiro Màzurechen)

., .

!

LGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florlsval Enke

Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a. Região

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr.
Osvallna Vargas Rodrigues

Advogados
COBRANÇAS"':" SEGUROS
ADVOCAClA EM GERAL

Jaraguâ do Sul - Santa Catarina
Rua Domingos da Nova, 102 - Fone: 72-0498

III
::�I=-EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS, LTO";

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, CX. P� 83 -

89.25o-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Contabili�ade - CO!"tratos e Serviços em

geral - projetos de fananciamento - Seguros
Represe�tações. - Embalagens e material de

construção.

)
MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG. NO. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E AssisTENCIA Tt.:CNICA

Av. Mal. Deodorõ-(isFonseca, n°. 1.179

Escrlt6rlo.:

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro li, 185
CX. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do Sul-SC

I

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos,' Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escrlt6rlo:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

Rua João Fontana:n�34 - fone (0473) 72-0231

I
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ASSINATURA:.'
,

Anual .. '
•• " •••••••.

Semestre •• " •• :. "

'
..

Numero do dia '.. '" .' .••
Número atrasado " •• t. ••

140,00
75,00
3,00
5,00

ENDER�ç6:
CaIxa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaragué do Sul - Santa Catarina

,
e

.

QUATRO RODAS DE
OUTUBRe) CHEGOU COM O
PRIMEIRO E SENSACIONAL

, . MAPA DA COLEÇÃO
"O BRASIL',EM SUAS MÃOS".

'Aguarde o lançamento de maravilhoso
estojo para você guardar os 15 mapas

da .sua coleção.

,

E AINDA, VOCÊ VAI TER
,COM .EXCL_USIVIDADE'OS .

TESTES.D'E. "'(RES, NOVIDADES
, QUE ESJARAO NO SALÃO, DO
AUTOMOVE", EM NOVEMBRO:

, MAGNUM, NOVO ALFA
E FIAT'79.

l'9uiT�orm; ,

,
JÁ NAS .BANCAS

Ciganos resistem às mudanças após 10 séculos de vida nômade
PARIS - Os ciganos peregrinação de Santa

têm consequtdo manter Sara mas as carruagens
a pureza de sua raça e a puxadas por cavalos não
unidade de suas famílias podem passar pelas ca-
depois de 10 séculos de bines de pedágio das au-
vida nômade. Porém um topistas, a adivinhação do
mundo moderno de SU'- futuro não rende, para
percarros, de restrição de comprar gasolina a dois
espaço para acampar e dólares o galão, o anal-
de educação obrigatória tàbetlsmo tornou-se uma
os obriga a mudar rap!- 'desvantagem no mundo
damente seus .costumes.

. burocrático de hoje e a
Todos os anos, como é natureza está confinada

tradicional entre os ciga- em propriedades privadas
nos católicos, uma mul- e em parques públicos.
tldão deles congestiona "Esfá ficando muito ca-

as ruas da cidade medi- ro e difícil ser cigano",
terrânea "de Santa Maria disse uma' senhora ciga-
do Mar por ocasião da na que vive numa casa-

procissão de Santa Sara. -reboque com revesti-
Ela é a Santa Negra que, mento interior em fórmi-
de acordo com a lenda, ca. "Os preços são de-
salvou a vida das Três rnaslados altos, as pes-
Santas Marias, quando soas são intolerantes e só
seu bote soçobrou nas podemos nos deter em

costas da cidade. lugares especiais para a-

Embora a vida do ciga- campar. Nossa vida está
no não seja a mesma, se modificando radical-
perduram as tradições mente".
que insistem ,em não de�' Hoje em dia existem
saparecer. Uma delas é a cerca de 5 milhões de ci·,

Viacão Canarinho LIda.
Transporte urbano e interurbano

A CANARINHO preocupa-se com. a sua locomo­

ção, colocando a sua disposição, moderníssimos
ônibus com pessoal especializado, possibilitando
a seus passageiros, uma viagem segura e tran­

qüila.

- CANARINHO -

Transporta com carinho. '

.

C Lf\S·SI FI'CftDOS

COM, INST, HIDROELÉTRICA· _. -

KAMER LTDA.
de José Kamer

Material pára' instalaçâo' de' luz, água e

esgotos, Iintàs em :g.eral., ..

Construção' Civ.JI ,e:m geral.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699

FOrJ�..í04(3) 72-:9� ,80
Jaraguá do -Sul 'S�nta Oafarlna

}"J I
; i' .':

Fon.es:_,(q473)--72;-Q300 ��. ?-2-021,5 .',';", 'I, '_ i I
C'I

• ,
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Jaraguá do,Sul. I ';"l�; • ;-SantaiCataril'la ;_�:!_;
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VOC� QUER CONSTRUIR.A SUA CASA.

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

·EMPREIT<EIRA·tfAWA' LTDA: i!"f.,� .:.:

Gent�.,ç?,�,�y.!t�s!a�p..�r>ar.�,rUJ: se;9!�r"1' ,.:�::,
J; 1 """ � ":,

"�
.

' .oIi! ....... �. °f ...... r "'!·o,..'.... rl'
_

"

_ Rua 'João Plariióscheck
-

.'
'

,

•
I
' .. ), ) .( �. ,.f1 • t'" .L':; , � '" ,., ,'" ... .... ..,.

I Jaraguá do Sul
,',

_', ;, ',:' _ .�.:,. �.anta Catarina

Terraplenagem vARG.AS
, de lido Domingos Vargas

• ' ':?

SERVIÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVIÇOS COM TRATORES- DE; ESTEIRAS
Rua Frederico� Bartel, 181 ,_ fone. 72-0208 ,,'

TU�OS SANTA H!:LENA
"."

(l
....

TUBOS E ARTEFATOS nE 'CONCF,lr;:TO
Rua Joinville, 1016 - Jaraquá do Sul

... ,
.

Café Sasse

PIoneiro em Micro Pulverizado

_ Moído a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.
"

IMOBILlARIA JARAGUA

CRECI ?18
I

Administração de bens :e serviços" '.'''' -_ "-

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Balrro Jaraguã Esquerdo
! i'i� :�

. , • .,s'
OI-

Jaraguá do Sul - S. Catarina
I

-

._�J

" .

•

SHALOM , _

BAR E LANCHO,NETE LTOA•

• �. OI

,I Sob 'nova direção - ciáudio' trerbsf
l

,/ •

,

Strudel sob eneemenda
RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A

LA CARTE
, ..

-)

Breve cascudada
Em cima do Posto Marechal

Av.!
'

Marechal' Deodoro, nr. 961

'SERRARIA E' BENEFICIAMENTO .DE , _

M�DEIRAS RIO MOL�A LTDA•.,.1. r
,

'

Madeiras imunizadas - Fôrr:o :: Tacc�i-�·:Rodà.-
f, 'Pé - Assoalhos - lambris - Meia-Can'a. .

. -

.; """'(.:_"',,:�-!o; ;.�.._� í'"

i�, i l'·o:
Constrl,!indo em madeira 9 progresso de no�sa regiãõ

�. ,'\ .' >.
',',

"

. .. i Ju .j, "I,

R�a Ourt Vasel, ,658 - fone _72-0550 - nesta

"

ganos em diferentes par­
tes do mundo, mas a

maioria se Instalou na Eu­
ropa e alguns na Améri­
ca. Falam um dialeto que
tem suas raízes no ldio­
ma sanscrito, mesclado
com vernáculos e um a-

bundante Jargão próprio.
Mais da metade dos ci­

-ganas europeus estão em

países socialistas. Exis­
tem, no entanto, mais de
300 mil na �spanh� uns

120 mil na França e cer­

ca de 100 mil nos Estados

,

Unidos.

Alguns ciganos ainda
viajam em carruagens e

vendem artesanato com

o que apenas ganham pa­
ra seu sustento.

EM DIA COM A REVISAO

o ví RGU'LADESAFIO DA
Paulo' Flávio Ledur César chegou, viu e gostou.

O céu, a terra e o mar proclamam a

glória de Deus.

2. Com mas, logo, pois, contudo portan­
to, porém, etc, depende da colocação'
destes conetivos:

a. Se vierem no início da oração são

apenas precedidos de vírgula:
Esforça-te, pois o esforço sempre
compensa. A gota escava a pedra
não pela força, mas caindo sempre.

b. Deslocados para o meio da ora­

ção, devem figurar entre vírgulas:
O time tem conjunto; deve, portan­
to, vencer esta partida.
A cruz é pesada; ela equilibra,
contudo, nossos passos,

3. As orações explicativas vêm sempre
entre vírgulas:
O homem, que é um ser racional, do-

A pontuação, em especial a vírgula, é,
sem dúvida, um dos grandes problemas p'Jr'l
quem está se iniciando na hoje árdua tarefa oe.
escrever com correção, clareza e objetlvldade,
Cada vez que alguém vai ensinar pontuação,
'enfrenta um sério desafio, pois o resultado, em

geral, não é dos melhores, já, que são poucos
os que, ao final do aprendizado, dominam o

emprego deste simples mas não menos impo:­
tante sinal que é a vIrgula.

Qual a razão para tal dificuldade? Há di­

versas razões:

1. Interferindo substancialmente no senti­
do da frase, 'o uso correto da vírqula
requer um dornlnlo semântico e sintá­
tico completo sobre o que se vai es­

crever ou pontuar. Aqui vale citar o fa­
moso exemplo da vírgula que levou o

criminoso à morte: Não matem o cri­
minoso: Não, matem o criminoso.

2, Isto, por outro lado, significa que o

emprego da vírgula é, em muitos ca­

sos, inteiramente circunstancial, im­

possibilitando a formulação de regras
exatas às quais o aluno moderno está
tão habituado.

-

3. A liberdade que há no emprego da vir­

gula em outros casos, pois existem as

vIrgulas chamadas de ênfase e de es­

tilo, é outro fator que freqüentemente
leva á excessos ou omissões.

mina a natureza.

O mesmo não ocorre com as orações
restritivas: O homem que apareceu
ontem era teu amigo.
No primeiro caso, a oração que é um

ser racional pode ser retirada do pe­
ríodo sem prejuízo de sentido. No se­

gundo caso, se a oração que apare­
ceu ontem for retirada, o sentido do

período estará prejudicado.
4. O mesmo vale para as orações inter­

caladas:
A História, diz Cícero, é a mestra da

vida.

5, Para separar vocativos:
- Maria, vem cá.

6. Para separar os elementos de um pro­
vérbio:

Mocidade ociosa, velhice vergonhosa.
7. Para indicar elipse, isto é, suposição

de palavra expressa na oração ante­

rior:

O livro forma o jovem;
-

o jovem, o

mundo.

8. Para separar certas partículas, como:

isto é, a saber ou seja, por exemplo,

4. A falta de leitura de bons livros" isto

é, de livros bem pontuados, também
interfere e tende a agravar cada vez

mais as di!�culdades, pois na medida
em que menos aprendem a pontuar C,J""

correção menores são as probabilida­
des de edição de livros bem pontuados,
Aliás, as conseqüências da falta de lei­
tura por parte do hfmem moderno, de

modo especial do estudante, serão de­

sastrosas, mas não cabe aqui analisá­
-Ias.

etc.

Em que pese a liberdade no emprego da

vírgula e seu uso circunstancial, há algumas
normas concretas a seu emprego. Assim, usa­

se vírgula:
1. Para separar várias palavras e or a­

ções:

Disse, por exemplo, que 1976 seria um

um ano difícil.

9. Nas datas que se seguem ao nome do

lugar:
Porto Alegre, janeiro de 1976.

10. Antes de etc. é livre o uso da yfrgulfl,

FOTO lOSS ; .- LlOB.
UM SHOW INÉDITO PARA VOC� COM OS CONJUNTOS DE

SOM 3x1 _ SHARP _ SONV _ NATIONAL _ SANVO.

Conheça os preços e as vantagens que o FOTO LO'SS
-

lhe oferece.

Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 302

PREÇO:
A P, IMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE 'TUDO 'SOBRE O OPALA.
'.

AGORA VOC� ESTA MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no conce�sionário

EMMENOÔRFER Com." de .Veículos Ltda .
Av. Màrech�1 Deodoro, 557 - Fones: 72�0969, 72-0655, 72-0060
-, ,I \� '"

'f'

Jarág.uá do' Sul Santa,Catarina .

_, .

- foi feito-para você

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Heloísa
Márcia Heloisa, de seis anos, fi­

lha do professor de física Sérgio por­
to, sabia que vovô Cantanhede tinha
sido operado, A menina quase que só
,fala inglês, pois vive em Nova Iorque.

_ Reza pro vovô ficar bom _ pe­
diu a mãe.

A menina se pôs a rezar, aloelha­
da a um canto, de mãozinhas postas.

Dar a pouco se aproxima da mãe
e explica:

_ Rezei em português que é pra
Deus entender.

mãozinho menor:
_

.,. ai a mamãe estourou. .. e

veio o nenen.

Iheto de loteria do bolso rasgado:
_ A sorte.

Regina
Regininha, sobrinha miúda de R0-

se Marie Muraro, estava contando a

uma amiguinha o nascimento do Ir-

Ramon e David
Ramon Avellaneda me conta a

história daquele menino que chegou
correndo, numa cidade pequena e lhe
disse:

_ Estão chamando o senhor.
Ramon não pôde compreender

como era posslvel. Ninguém podia es­
. tar reclamando sua presença numa ci­
dade em que era totalmente desco­
nhecido e perguntou: \

_ A mtm? Chamando?
_ Sim, senhor,
_ Mas quem?!
E o garoto, puxando de um bl-

David Rosenberg, grande cirurgião
paulista, me conta que, ao sair do es­

tádio do Pacaembu, apareceu um pir­
ralho que lhe disse:

_ Aquele carro é seu, não é, mo-
ço?

- É.
_ Tomei conta dele.
David olhou com espanto aquele

projeto de gente e indagou:
_ Tomou, não é? E quem tomou

conta de você?
E o menininho, com uma cara mui­

to lavada:
- Deus.
Luís Carlos

A. -

Luis Carlos Moreira exp.licava aos

coleguinhas:
'

_ Meu pai é troço à beça.
- O que é que ele é? - quis.sa­

ber um garoto.
E Luis Carlos com muita impor­

tância:
_ Meu pai é representante da

Petrobrás em todos os. países da Ba­
hia.

O Nascimento
Vitor Emanuel Moraes Barbosa,

de quatro anos, ouviu no rádio o lo­
cutor dizer entre outras coisas:

_ O Brasil nasceu na Bahia.
Vltinho riu daquela asneira e per­

guntou:
_ Mamãe, lugar nasce?
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Registradoras Hugin e Roa Bel

Relógio de Ponto, e Relógio Vigia
com a

Recc moq
Av. Mal. Deodoro, 3�1 - Fon�: 72-0205 - Jaraguâ do Sul - Santa Catàrlria

t:

Rua Jo�ge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa Catarina

Palavras Cruzadas
HORIZONTAIS:
1 - Assalta; agride. 6 - Lâmina de madeira que :;e coloca

ao longo de um osso fraturado, para imobilizá-lo. 10 - Lugar onde
se compram bilhetes. 12 - Espécie de veado de grande porte. 13
- Inflamada; excetada. 14 _ Erasmo Carlos, cantor. 15 _ Sigla do

Estado brasileiro cuja capital é Fortaleza. 16 - Persegues a caça.
19 - Raspa; desgasta cortando, 23 - Símbolo químico do Rádio.

24 - As três primeiras letras da palavra Rocha. 26 - Grande mas­

sa de água salgada. 21 _ Instituto Nacional do Cinema (sigla). 29
- Banhada; regada. 31 - Medjda de peso equivalente a mil qui­
logramas. 33 - Opressor. 34 - Pequeno círculo de metal. 36 -

Nomé da letra H. 37 - Letra do alfabeto grego. 39 - Vogais da

palavra Pitu. 40 - Ooete (?), atriz. 42 - Expor à ação do fogo. 44
_ Rosamaria Murtinho, atriz. 46 - Estácio de (?), fundador da ct­

dade do Rio de Janeuo. 47 - Substância feita de fibras vegetais
reduzidas a massa e disposta em folhas. 50 - Rezar; pregar. 53 -

Pes�oa que anuncia. 55 - Grande saco. 56 - "Bronze", em inglês.

VERTICAIS:
1 _ Encosta de montanha. 2 - Sinal gráfico. 3 - (?) Valen­

ça, compositor. 4 - Testar; comparar. 5 - Albert Einstein, físico
alemão. 6 _ Urdir; tramar. 7 - Unidade das medidas agrárias. 8 .­

Lírio. 9 - Associação dos Alcoólicos Anônimos (sigla). 11 - Tic-(?),
o barulho do relógio. 16 - (?) Fontoura, ator. 17 - Poesia desti­
nada ao canto. 18 - Pomposo; grave. 20 - "(?) Amante", múslca
de Roberto Carlos. 21 - Lugar onde se vendem ou se fabrlcam

p�es. 22 - Altar dos sacrifícios. 25 - Peça que protege as extre­
midades dos eixos dos automóveis. 28 - Enrubescer. 30 - Inter­
jeição designativa de repulsa. 32 - Símbolo químico do Sódio.
33 - Pessoa de grande mérito em qualquer coisa. 35 - "Nosso",
em inglês. 38 - Limpar o nariz com força. 41 - Área central dos
circos, coberta de areia, onde se exibe o pessoal do circo. 43 -

Coceira. 45 - Maria Luiza Castelli, atriz. 47 - Instrumento do pe­
dreiro (pl.). 48 - (?) Maria Magalhães, atriz. 49 -'Pontifícia Uni­
versidade Católica (sigla). 51 - A primeira, a segunda e a quinta
letras da palavra Atraso. 52 - Qualquer quadrúpede que serve de
alimento para' o homem. 54 - íris Bruzzi, atriz.

'sseJB - e:>es ....:. aIUe!:>unu"
- JeJO - laded - 'S - w� - Jess" - eJel - nJ
- el3 - ,6" - OJ" - oueJ!.L - epelauo.L - epeAel
- ONI - Jew - �o� - ,� - ede� - sen:>" - 30
- 03 - esa:>" - a:>l" _;_ e!Jalalll!B - ele.L - e:>81"

LIVRO GRÁTIS - CORTESIA DO SEU JORNAL
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteiramente

grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,00(A MONTERREY garante!

LIVROS JURíDICOS
Direito'Econômico, Financeiró, Tributário

Legislação Fiscal

Curso de Direito Penitenciário - 2 Volumes _ Armlnda B.
Miotto 450,00

Direito Penal - 1.0 Volume - E. M. Noronha - PARTE

Geral ................................•.......... 370,00
Direito Penal - 2.0 Vol.: Dos crimes contra a pessoa e dos

cnmes contra o patrimônio _ E. Magalhães Noronha 370,00
Direito Penal _ 3.0 Vol.: Crimes contra a propriedade ima-

terial e contra a segurança das comunicações -_ E.M.
-Maqalhães 340,00

Direito Penal _ 4.0 Vol.: Crimes contra a saúde pública e

disposições finais _ E. Magalhães Noronha 340,00
,Elementos de Direito Penal e Processo penal - Da Ação

do Divórcio _ Edição, 1978 - Rogério L. Tucci ..... 340,00
Como requerer em JUIZO _ Modelos de Contratos _ Yá-

ra M. Leite -.. 310,00
Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os livros na

Agê!lcia Postal de sua cidade. Escreva para EDITORA 'MONTERREY
LTDA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de 'Janeiro. CEP
- 20.550 - Caixa Pc>stlll 24.119 - ZC-09. •

MARISOL .. w

A malha JOVEM, DINÂMICA E

CERTINHA ...
você encontra em nosso

POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

MAR'ISOL S.A.
MALHAS EM ALGOE>ÃO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NELO ESTRÉIA GOL ADAO GOULART
NO AVAl

Assumiu a direção téc-
nica do Aval da capital, o
.excelente profissional e

ex-técnico do Grêmio Es­

portivo Juventus, Adão
Goulart.
Ele chegou a Florianó­

polis na última terça-fel­
ra, para dirigir a equipe
azurra durante as dispu­
tas do hexagonal, substi­
tuindo o técnico Áureo
Malinverni que entregou
o cargo após o jogo de
sábado.

, O ex-centro-avante Ne.
lo, que pertencia ao -Ju­
ventus de Jaraguá, es­
treou com o pé direito
marcando o único gol n�
derrota de seu novo Clu­
be, o Novo Hamburgo
domingo p.p. para o Ju�

ventude de Caxias, por
dois tentos a um. Nelo foi
um dos artilheiros -do cer­

tame catarinense, jogan­
do pelo Juventus, onde
era 'o seu ídolo.
Sempre teve atuações

destacadas, sendo alvo

Correspo-ndenle
A JARAGUA FABRIL S.A., necessita para co­

locação imediata de um 'CO'RRESPONDENTE.
Os candidatos deverão ter comprovada expe­

riência e idade entre 18 e 30 anos.

A Empresa oferrece bom ambiente de trabalho,
;

I salário compatível com a, função, semana de cln-

r co dias e assistência'médica-odontológica.I
r
�
f
l

Os interessados deverão se apresentar mu-
, - ,

nidos de documentos, na Rua .Jorge Czerniewicz,
590, em Jaraguá do Sul-SC, no horário comercial.

PRECISA-SE
Empresa de âmbito nacional, no ramo de co­

,I brança, admite elementos de ambos os sexos pa-'

I ra trabalho �e fácil desempenho, para trabalhar

meio expediente. Excelente remuneração.

Apresentar-se para entrevista das 14 às 18 h

com a sra. Fátima, na Rua Exp. Antônio Carlos

Ferneira, 22,- .sata 21, Edif. Miner.

•
JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE

JARAGUA DO SUL
EDITAL DE PRAÇA

,

Venda em 1.0 leilão: D.ia' 27 de novembro p.v.,
as 9h30min. Venda em 2.0 leilão: Dia 11 de dezem­
bro p.v., às 9h30min. Local: Edifício do Fórum des­
ta Comarca de Jaraguá do Sul. Autos da Execução
n. 6.565. Exeqüente Ico Comercial S.A. Fer. e Equip.
Executada MARCARINI & -FILHOS LTDA. Bem a
ser leiloado: 1.o}, - Um motor elétrico trifásico,
marca Kohlbach, de 25 HP, cor cinza, em funciona­
mento, avaliado em Cr$ 7.000,00. Fica intimada por
este edital a executada da data acima, caso sua in­
timação não seja possível pelo senhor Oficial de
Justiça. Não consta nos autos qualquer ônus ou: re­
curso pendente. Jaraguá do Sul, 08 de novembro
de 1978. Eu, (a) Adolpho Mahfud, Escrivão, o subs­
crevi.

,

J.J. Maurício d'Avila
Juiz de Direito.

�---�-'-�__�_� D__
�

_

Juízo d.e Direito da Comarca de
Jaraguá do S�I

EDITAL DE PRA'ÇA

Venda em 1.a praça: dia 28 de novembro p.v.,
às 10h30min. Venda em 2.a praça: dia 12 de de­
zembro p.v., às 10h30min. Local: Edifício do Fórum
desta Comarca 'de Jaraquá do Sul. Autos de: Exe­
cuções nrs. 6.644 e 6.607. Exeqüenfes: Werner
Schuster e Plásticos Plavlnll S.A. Executada: Com.
e Ind. W. Raduenz $.A. Bens .a serem praceados:
1.} Um terreno situado na lócalldade de Rio Cerro
I, neste munlcfpio, fazendo 'frente com a Estrada
que liga Jaraquá do Sul a Pomerode, com 270m,
travessão dos fundos com igual metragem em ter­
ras de Germano Gielow, extremando de um lado
com 320m,. em terras de Ricardo Strelow, e de
outro lado com igual metragem com terras de Ger­
mano Gielow, com .a área de 75.000m2, devida­
mente registrado no Cartório do registro de Imó­
veis desta Comarca, digo, de Joinville, às fls. 60
do' livro 3-A, em data de 26.04.34. Trata-se de uma

área praticamente toda plana, 'Própria oara lavoura,
e próxima de ,indústrias" avaliada, em Cr$ '

450 000,00. 2.} "Uma construção .ern alvenaria de

tijolos, coberta com telhas de barro, medindo apro­
xlmadamente 300m2, sendo que seu estado de
conservação é bastante ruim, edificado 'no terre-
no descrito pelo item 1.°, avaliada em Cr$ .

110.000,00. Total: Cr$ 560.000,00. Ficam intima­
dos, por este edital os representantes' da executa­
da da data acima, caso sua intimação não seja
possfvel pelo Senhor Oficial de Justiça. Não cons­

ta nos autos qualquer ônus ou recurso pendente.
Jaraguá do Sul, 07 de novembro de 197e. Eu, A­
dolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

J.J. Maurfcio d'Ávila
Juiz de Direito.

das atenções de todas as
defesas adversárias, que
o consideravam uJl1 ata­
cante misto de técnicas e

rompedor. Agora no No­
vo Hamburgo, equipe que
disputa as finais do Gau­
chão 78, Nelo poderá
mostrar seu excelente fu.
tebol e dar muitas ale­
grias aos seus torcedo­
res.

Jielicidades Nelo ...

JUíZ'O DE DIREITO DA COMARCA DE

JARAGUA DO SUL - SC

EO'ITAL DE CITAÇÃO
PRAZO QUINZE (15) DIAS

O Doutor João José Maurício d'Avila, Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Catarina, na forma dá Lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos o presente edi­
tai virem ou dele conhecimento tiverem com o pra­
zo de quinze (15) dias, que por parte Dirce Funke
da Silva, por intermédio de seu bastante procura­
dor, advogado, Dr. Luiz C. Pavan, nos autos de
Divórcio nr. 6.620, que move contra Darci da Silva,
foi requerida e determinada a expedição do pre­
sente edital, no sentido de ser citado Darci da S�I­
va, brasileiro, casado, atualmente em lugar íncer­
to e não sabido, por todo conteúdo da petição ini­
ciai e despacho a seguir transcrito: Exmo. sr. dr.
Juiz de Direito em Exercício da Comarca de Jara­
guá do Sul. Dirce Funke da Silva� brasileira, casa­
da, de afazeres ,domésticos, restdente e domicilia­
da nesta Comarca na Rua Presidente Epitácio Pes­
soa, 113, vem por seu procurador firmatório (doc. 1)
requerer Ação de Divórcio contra Darci da Silva,
brasileiro, casado, estando em lugar incerto e não
sabido, dizendo e requerendo o seguinte: 1. A au­

tora é casada com o requerido (doc. 2) tendo com

ele três filhos (doc. 3/5); 2. O requerido há sete
anos passados abandonou a requerente, descuran­
do de seus deveres conjugais (art. 231 e 233 e sego
do CC) ocasionando com isto possa a postulante
pleitear a dissolução da sociedade conjugal; 3. Os
cônjuges nada possuem de bens a serem partilha­
dos. Assim sendo requer-se. a) a citação por edi­
tai do requerido (art. 231 do CPC) nomeando-lhe
caso não compareça, curador especial (art. 231 do
CPC), digo (art. 9.°, " do CPC); b} a intimação do
douto órgão do Ministério Público para pronunciar­
-se (art. 82, " do CPC); c) a condenação a final do
réu na ação de divórcio com fundamento no art.
5.0 § 1.<> da Lei 6515/77, perdendo o direito de
permanecer com os filhos, regulado o direito de
visita se necessário, (art. 11 da mesma Lei), vol­
tando a requerente a assinar-se com o nome de
solteira (art. 17 § 1.0 do mesmo diploma legai); d)
a produção em todo o meio de prova em direito
admitido, especialmente testemunhal, cujo rol a­
baixo se apresenta. Dá-se a presente o valor de
Cr$ 1.000,00 valor sobre o qual recolhe as custas
de lei. Pelo deferimento. Jaraguá do Sul, 11.07.78.
(a) - Luiz C. Pavan - Advogado. Rol de Teste­
munhas: 1. Willy Emmendoerfer, casado, aposenta­
do; 2. Edila Emmendoerfer, casada, do lar, ambos
residentes na Rua Epitácio Pessoa, s/n 3. Maria
Costa Emmendoerter, brasileira, viúva, residente n�
rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira, s/n. DES­
PACHO: Designo o dia 5 de dezembro, às 15h30min
para a realização da audiência de conciliação,
contando-se, da data supra, o prazo para defesa.
15 dias. Cite-se o réu através de edital, publican,
do-se no Diário da Justiça por uma vez e por três
vezes num dos jornais desta cidade., Intime-se a
Autora deste despacho. Jaraguá do Sul, 12.10.78.
(a) J.J. Maurício d'Avlla - Juiz de Direito". Dando­
-se ciência ao suplicado, através do presente edl­
tal, de que terá o prazo de quinze (15) dias para
contestar a ação caso queira, e de se que se con­

�iderará citado para todos os termos da ação até
final sentença sob pena de revelia, presumindo-se
aceitos como verdadeiros os fatos constantes da
inicial. Jaraguá do Sul, 08.11.78. Eu, (ar Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

'

Juventus
. despediu-se com derrota

Jogando até certo pon­
to um futebol aceitável, o
Juventus de nossa cidade
foi derrotado, sábado' úl,
timo, pelo Aval da capi­
tal, pelo marcador de
dois tentos a zero. O pri­
meiro tempo terminou
sem abertura de conta­

gem, havendo um predo-

mlnlo leve por parte do

quadro azurra.. Na segun-
I

da etapa o Avaí voltou
com vontade procurando
decidir a seu favor a par­
tida e, logo no início a­

notava seu tento atravês
de Sérgio Davi. O Juven­
tus' tentava por todos os

meios igualar o marcador,

mas foi o Aval átravés de
Lourival cobrando falta,
que chegava a 2xO.

Este resultado persis­
tiu até 'o final. o que ga­
rantiu a participação am

vaiana no hexagonal fi­
nal.

MARCANDO

J.J. Maurfcio d'Ávila

Juiz de Direito.

Ele, brasileiro, solteiro, industriârio, natural de Guara­

mirim, neste Estado, domiciliado e' residente na Rua Rodolfo

Hufenuessler, nesta cidade, f.i1ho de Heitor de Freitas e Eleo­

nora Andrzeyewsl<i de Freitas. Ela, brasileira, solteira, recep-
,

cionista, natural ce Jaraguâ do Sul, 'domiciliada e residente

na Rua Rio Branco, nesta cidade, filha de George Frederico

Doster e Hildrut I/oigt Doster.

Edital nr. 10.520 de 08.11.1978.

Ismario Bauer e Teresa Verbinen

Ele, brasileiro, solteiro, industriârio, natural de Jaraguâ
do Sul, domiciliado e residente na Rua Joinville, nesta cida­

de, filho de Harry Bauer e Luci Heidecke Bauer. Ela, brasi­

leira, solteira, industrlária, natural de Guaramirim, neste Es-
'

tado. domiciliada e residente na Rua Joinville, nesta cidade,
filha de Jorge Verbinen e Anna Albrecht Verbinen.

Edital nr. 10.521 de 08.11.1978.

José Ricardo Hackbarth e Otilia Voltolini

Ele, brasileiro, solteiro, bancário, natural de Guarami·

rim, neste Estado, domiciliado e residente na Rua Francisco

Zacarias Lenzi, nesta cidade, filho de Manoel Hackbarth e

ElIy Bolomini Hackbarth. Ela, brasileira, solteira, costurelra,
natural de Timbó, neste Estado, domiciliada e residente na

DEMAIS
"RESULTADOS

Os demais resultados
dos' jogos realizados no

último final de semana e

válido pela última, rodada
da fase de classificação
apontaramr
CHAVE H - Em Cha­

pecó - chapeeeense 1xO
Palmeiras; em Joaçaba -
Joaçaba 1xO Figueirense;
em Joinville - JoinviUe
E.C. 2xO Criciúma; ém
Mafra - Operário 3-,r0 in­
ternacional e em Caça­
dor - Caçadorense 2xO
Marcilio Dias.
Pela CHAVE I - em R.

do Sul - Juventus 2x1

Paysandu.

'Registro Ciuil
Áurea MUller Grubba, Oficial do Registro Civil do

lo. Distrito da Comarca de Jaraguâ do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasll.

Edital nr. 10.519 áe 08.11.1978.

Vilmar Carlos de Freitas e Marilene Doster

e Domenlca Fronza Voltollnl.

Rua Florianópolis, nesta cidade, filha de Constante Voltolini'

Edital nr. 10.522 de 08.11.1978

Luiz cartcs Rosa e Sonia Maria Floriani

Ele, brasileiro, solteiro, industriário, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliado e residente em Nova Brasília, neste dis­

trito, filho de Antonio Rosa e Frida Zipf Rosa. Ela, brasilei­

ra, solteira, industriária, natural de Corupâ, neste Estado,
domiciliada e residente Vila Lenzi, neste distrito, filha dE;.

Mario Floriani e Maria Leonida Florianl.
6dité"1 nr 10.523 de 09.11'.1978.

Wilmar Nilton Elizio e Sueli Herculano André

Ele, brasileiro solteiro, lndustrlárlo, natural de Jaraguâ
do Sul, domiciliado e residente em Ribeirão Molha, neste

distrito, filho de Braz Elizio e Mathilde Moretti Elizio. Ela,
brasileira, solteira, lndustrlárla, natural de Rio dos Bugres.
ltuporanga, neste Estado, domiciliada e residente em Ribei­

rão Molha, neste distrito, filha de Abilio Herculano André e

Ondina José André.

Edital nr. 10.524 de 10.11.1978.

Elmo José Lenzi e Wilma Schwerdtner

Ele, brasileiro, solteiro, economista, natural de Rio dos

Cedros, neste Estado, domiciliado e residente na Rua Emílio

Carlos Jordan, nesta cidade, filho de Olivio Lenzi e Ondina

Lenzi. Ela, brasileira, solteira, industriâria, natura Ide Coru­

pá, neste Estado, domiciliada e residente na Rua Rio Bran­

co, nesta cidade, tilha de Frederico Schwerdtner e Erna Sch­

werdtner.

Edital nr. 10.525 de 13.11.1978

Antonio Juliano Fusi e Iria Sapelli
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente em Vila Nova, neste distrito, fi­
lho de José Fusi e Leonora Packer Fusi. Ela, brasileira, sol­

teira, industriâria, natural de Ribeirão Grande - Taió, neste

Estado, domiciliada e residente em Vila Nova, neste distrito,
filha de Francisco Sapelli e Alice Sapelli.
Edital nr. 10.526 de 14.11.1978

João Domingues e Valdeliria Dias

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Jaraguâ do'

Sul, domiciliado e residente em Barra do Rio Cerro, neste

distrito, filho de Alfredo Domingues e Ana Cardozo Domin­

gues. Ela, brasileita, solteira, servente, natural de Jaraguâ do

Sul, domiciliada e residente em Jaraguâ-Esquerdo, neste dis­

trito, filha de Alvino Dias e Maria .Dlas ,

Edital nr.10.527 de 14.11.1978

Hilário Bridaroli e Darli' Pereira

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliado e residente na Rua Epitâcio Pessoa, nesta

cidade, filho de Helcio Bridaroli e Ivete Paterno Bridaroli.

Ela, brasileira, solteira, industrlária, natural de Rio do Oeste,
neste ,Estado, domiciliada e residente na Rua Rio Grande

do Sul, nesta cidade, filha de Avito Pereira e Zelinda Monta­

gana.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente edital que será publicado pela imprensa e

em cartório onde será afixado durante 15 dias. Se alguém
souber de algum impedimento, acuse-o para os fins legais.

Áurea Müller Grubba - Oficial.

CLASSIFICAÇÃO

A classificação final d�

Campeonato Catarinense
em sua terceira fase fi­
cou assim:

CHAVE H - 1. Joinvil­
le, 27 pg; 2. Chapecoen­
se e Joaçaba, 24 pg; 4.

Figueirense, 22 pg.; 5.

'Palmeiras, 17 pg; 6. Caça­
dorense e Criciúma, 15

pg; 8. Marcílio Dias, 14

pg; 9. Operário e Interna­
cional, 11 pg.

CHAVE 1- 1. Avaí, 13
pg; 2. Carlos Renaux, 11

pg.; 3. Juventus (JS), 8
pg.; 4. Juventus (RS), 7
pg. e em 5. Paysandu, 1

pg.

OS CLASSIFICADOS

Seis foram as equipes
classificadas para o hexa­

gonal final do Campeona­
to Catarinense de 78: Jo­
inville E.C. (1 ponto ex­

tra); Chapecoense, Inter­

nacional, Criciúma, Joa­

çaba e Avai.
A primeira rodada da

fase final tem seu início,
na tarde de hoje, com os

seguintes jogos: em Cha­

pecó -- Chapecoense x

Inter, com arbitragem de
-

'José Mello e em Criciú­
ma - Criciúma x Joaça­
ba, com arbitragem de
Dalmo Bozzano. A con-'

clusão da rodada está

prevista para amanhã,
, com a realização de ape ..

nas um jogo, envolvendo
em Fpolis. - Avaí x Joln­
ville, com arbitragem de
ATvir Rensi.

'

PRóXIMOS JOGOS

Os próximos jogos vá­
lidos pela segunda roda­
da, estão marcados para
quarta-feira, dia 22, e são
estes: Em Lages .....;;, tnter '

x Avaí - árbitro Celso
Bozzano. Em J'oinville -­
Joinville x Criciúma -- ár·
bitro Roldão Borja. Em
Joaçaba -- Joaçaba x

Chapecoense -- árbitro
José C. Bezerra.

�========��==========================================T ----..---- -- �,

JA EXISTE EM JARAGUA DO SUL, ATENDIMENT'O
MÉDICO-AMBULATORIAL A PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS.

fricul s
.CLí�iC'�trt(l: �t/�t'?<!,

"I
•

•
• ,'" , > '� •

•

... r � JARDIM DE INFÂNCIA PESTALOZZI

Rua Walter Marquardt, 77 - Telefone: 72-0101

PLAN'rÃO' DI-\ E NOITE -
CONVtNIOS COM O COM':RCIO E EMPRESAS

,

(Comunidade Evangélica Lutherana)
Acham-se abertas as matrículas do mesmo,

nas datas de 20 a 24 do corrente mês.
-- Clfnica Geral

.'
"

'� Doenças de Senhoras
" �

- Clfnica de Crianças
- Pronto Socorro.

Horário: 8h às 11h

Local: Salão Paroquial

------------------------------------------ ========================================�======================= - ..
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·O.·TROVISMO'
(História do primeiro movimento liter.ário

genuinamento brasileiro)

Com este neologismo por título, o novo livro
de Ena Teodoro Wan� completa o ciclo sobre a

trova, proposto em 1973. Sendo um livro indepen­
dente dos outros ensaios de Wanke, tem suas pe­
culiaridades. É, por exemplo, o primeiro estudo a­

profundado de um movimento literário ainda mal

compreendido pelo "mundo oficial" da literatura,
iniciado em 1950 e, ainda hoje ativo. Esta incom­

preensão; aliás, não tem a mínima importância, já
que nenhum movimento hoje consagrado dela es­

capou. Vide o modernismo, vide o romantismo,
etc. Assim, olhado deste ãnqulo, O TROVfSMO é
absoluta novidade, tem gosto de revelação, livro­
-base para estudo do movimento literário dos mo­

dernos trovadores, com já quase 30 anos de dura­
ção', embora seus anos áureos se situem na dé/­
cada. de 1960, quando o número de adeptos atuan­

tes ultrapassava de mil, e era discutido, rebatido,
numa vida cheia de lances previstos e' imprevis­
tos. TeVe horas alegres, de festas, e amargas, de
guerra· literária aberta. Teve confraternizações em '

mesas de bar, entre a UBT e a UTB, UBT sendo a
União Brasileira de Trovadores, e UTB a "União
de Trovadores do Bar". Teve jogos Florais memo­
ráveis ...

As -trovas produzidas pelo trovismo são ge�
niais, assim-assim, ou (admitamos) às vezes sim­
p!esmente ridículas. Algumas ficarão. Outras a
maioria ....-- desaparecerão, como desapareceram
os· sub-sonetos parnasianos, as sub-poesias român- '

ticas, os sub-poemas modernistas ... É a lei da se­

leção natural em literatura, como em qualquer ar­
te. As sub-trovas também desaparecerão, mas fi­
carão as trovas ... e a história do movimento que
.as gerou.

Ena Teodoro Wanke participou intensamente
do trovismo. Além de seu testemunho pessoal, traz
a evidência incontestável dos documentos. Mas,
como disse Luís da Câmara Cascudo do estilo de
Wanke, "não há imobilidade em sua citação, mu- .

seu pomposo e mudo, de erudição hirta e formal,
mas movimento, graça e oportunidade, resultando
numa prosa de irresistível enleio. Felicito-me por
ter lido e ir reler seus volumes de encantadora a­

cuidade expositiva e selecionadora".

o livro, com perto de 400 páginas, capa plas­
tificada, tipos bem legíveis, não é vendido em li­
vrarias. Só o autor aceita pedidos, a Cr$ 150,00 o

exemplar, na rua General Glicério, 407, ap. 602,
Bairro de Laranjeiras, 22.251 - Rio de Janeiro,
RJ, a fim de auxiliá-lo no custeio da edição. -Tam­
bém os quase esgotados_ livros anteriores da série
(A TROVA, A TROVA POPULAR e A TROVA LlTE­
RÃRIA) podem ser solicitados, pelo mesmo preço.
Apesar de formarem um conjunto, é bom insistir,
cada livro pode ser independentemente dos ou­
tros.

MÁRIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas e Protestos

de Títulos

- EDITAL -

Pelo presente edital de citação,
senhores abaixo relacionados que
em nosso cartório para tratarem de
seus interesses:

pedimos aos

compareçam
assuntos de

ALEXANDRE MARCARINI - Nesta, ANTôNIO,
VENTURI, Guaramirim ....-- EUCLIDES CRESTOFO­
l.]NI, Massaranduba - EDUARDO RAFAEL RON- I

CHI, Guaramirím - FAUSTINO RAMALHO, Nes-
ta - Fábrica de Móveis Leopoldo S.A., Massaran­
duba - GERHARD LEITZKE, Guaramirim - IR­
MÃOS BRAMORSKI, Massaranduba - IVO A­
GUIAR, Guaramirim - JOSE MILKER - nesta.

-

JO�QUIM PREFEITO AGUIAR, Guaramirim.
Luiz DE OLIVEIRA GO-
DOY - Guaramirim. LAURO MURARA - Guara­
mirim - MARLENE MULLER - Nesta. MÓVEIS
RIBEIRÃO LTOA., neste. MARIA SALETE DECKER
Guaramirim. NICOLAU SERGIO POVOAS, nesta:
NELSON PEREIRA, neste. ROLF PRUSSE, Guara­
mirim.

Valéria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

o diá'logo sob
A resposta argentina ao

Brasil e ao Paraguai, sobre a

decisão de construir 20 turbi­

nas - e não 18 - na usina de

Itaipu, "não contém propostás
novas, mas deixa aberta a por­
ta a um acordo trilateral". Es­

se comentârlo foi feito pelo
porta-voz do Uamaraty, Luís

Felipe Lampreia, segúndo o

qual o Brasil deverá responder
à nota ainda esta semana, em

um documento que possivel­
mente' fará "alguns reparos"
aos -dades cronológi�os 'japre­
sentado pela Argentina.

O porta-voz, brasileiro ad­

mitiu a realização de uma reu­

nião antes de
'

4 de dezembro
- dia em que os chanceleres

do Brasil, Argentina e Para­

guai se 'encontrarão em Punta

dei Este, numa reunião da Ba­

cia do Prata. Mesm'o sem es­

pecificar o que poderá ser ne­

gociado, Lampreia admitiu que
as duas turbinas de reserva

não representam um fato Impe­
rioso e irreversível: "Está es­

crito, na troca de notas Brasil-

-Paraguai, que elas poderão
ser instaladas; não está dito

que serão colocadas". No Rio,
fontes da Eletrobrás defende­
ram a possibilidade de utiliza­

ção das 20 turbinas sem danos
sensíveis a jusante do rio Pa-

. raná e compatibilizando as Ur

sinas de Itaipu e Corpus.

O presidente da Associação
Gaúcha de Preservação do Meio­

-Ambiente, José' Lutzemberger,
que recebeu em São Paulo o títu­

lo de Engenheiro Agrônomo do

Ano, encontra-se em Flo,rianópo­
lis para a realização de duas con­

ferências a convite da Associação
dos Engenheiros Agrônomos de

Santa Catarina� do diretório aca­

dêmico do Centro de Ciências

Agrárias e da Organização de

Cooperativas de Santa Catarina.
O conhecido ecólogo profe­

riu palestra no auditório da reito­

ria da UFSC, sobre o tema "Tec­

nologia, Branda versus Tecnolo­

gia Dura".

'Falou na sede da Associa­

ção de Engenheiros Agrônomos
de Santa Catarina sobre proble­
mas específicos da área da agri­
cultura, numa pafestra intitulada
"Da Necessidade de uma Inver­
são dos Paradígmas do Pensa­
mento Agronômico".

Lutzemberger considera ca-

tastrófica a s'ituação ambiental

brasileira, que ele afirma ser in­

sustentável, principalmente o pon
to de vista agrícola: "Dois fatores
contribuem para isso; o primeiro
é a ,tecn'ologia primitiva utilizada

pelos nossos colonos e o segun­
do, a agricultura empresarial. As
duas formas fazem uso' de um mé­

todo de rapina que visa a produ­
tividade momentânea às custas

'da produtividade futura".

Como saída. para essa situa­

ção, que levará a conseqüências
desastrosas, éle propõe uma ou­

tra perspectiva para a agricultura,
já posta em prática em vários paí­
ses: "necessitamos de uma agri-,
cultura com um enfoque diferen­

te, orgânica ou bi'ológica, que si­

ga as leis da vida, trabalhando operar essatransformaçâo, o êxo­
com ela e não contra ela. �sta a- do rural e a tecnocracia a estão

gricultura já é praticada na Euro- destruindo".

pa, nos Estados Unidos, no Cana-

dá, na Austrália, e esforços nes- REVOLUÇÃO
,

se sentido vêm send'o desenvol- Lamentando que não haja
vidos no Brasil, onde já contamos .compreensãe nem apoio por par-

periências" •
O homem do campo brasilei­

ro, em sua maioria, não entende

que a matéria orgânica é capital,
e continua usando o processo da

queimada. "Ele precisa aprender
a alimentar o solo, e esse alimen­
to é exatamente a matéria orgâni­
ca". Para Lutzemberger, o Brasil

sofre as conseqüências de um

grande desastre histórico: "Nun­
ca houve e nunca se formou uma

cultura camponesa no Brasil, e

as autoridades nunca procuraram
transformar nosso colono em

camponês. O camponês é um fa-
,

bricador de solo, enquanto nosso

coleno é um destruidor do solo.

Aonde haviam tentativas de

tura biológica" que o eS.quema
tecnocrático combate o quanto
pode", LU,tzemberger afirma que

o primeiro passo para uma revo­

lução no setor já está bem adian­

tado, com uma maior conscrenti­
zaçân da classe agronômica,
"principalmente nas cabeças jo­
vens, que demonstram um grande
interesse e preocupação em re­

lação ao assunto. Tenho encon­

trado nos estudantes de agrono­

mia uma ânsia enorme quanto à

agricultura biológica".

Para ele, essa procura e es­

sa ânsia significam que "a revolu­

ção já começou e é irreversível,
e essa revolução deve partir da
agricultura, embora seja ampla e

deva atingir também outros seto­

res, como o da energia. A indús­
tria química vai brigar para impe­
dir o processo, mas isso de nada

adianta".

ROMANO DIZ QUE BOA SEMENTE É

UM FATOR BÁSICO PARA UMA

AGRICULTURA MAIS PRODUnVA

Ao presidir à primeira reunião da Comissão Nacio­

nal de Sementes e Mudas - CONASEM - orgão co­

legiado de orientação superior do Sistema Brasileiro de

Sementes � Mudas, que formulará a polftica nacional no

setor, o Secretárlo Geral do Ministério da Agricultura,
Paulo Afonso Romano, acentuou que o atual Governo,
com a medida, aceitava o desafio de proporcionar à

agricultura brasileira maior produtividade, através da

boa semente, garantindo o abastecimento interno e a

exportação de excedentes, além de assegurar ao agri­
cultor maior rendimento econômico, contribuindo para
seu bem-estar social e sua fixação ao campo.

A CONASEM é composta de treze membros, entre
os quais o Secretário Geral do Ministério da Agricultura,
que é seu presidente: os Secretários Nacionais de Pro­

dução e Defesa Agropecuária do Ministério da Agricul-
a

tura e representantes da Associação Brasileira de Pro-

dutores de Sementes e das Confederações Nacionais

de Agricultura e Comércio. A ela caberá, além de outras

atribuições como órgão de cúpula para o setor, o esta­

belecimento de normas para credenciamento de entida­

des certificadoras e fiscalizadoras; e do registro de pro­
dutores de sementes e mudas, e para a Instalação.das
Comissões Estaduais de Sementes e Mudas, que vão

funcionar em todos os Estados.
FATOR BÁSICO

A boa semente, disse Páulo Romano, deverá ser um

dos fatores básicos para que a agricultura brasileira se

torne mais produtiva e rentável. Assim, cabe ao Governo

Federal organizar e promover um Sistema Nacional de

Produção de Sementes e Mudas compatível com o nível

de desenvolvimento das diversas regiões do País. Nes­

te Sistema - frisou - a lnlclatlva privada tem uma im­

portante atuação na produção e comercializàção de se­

mentes e mudas, atividades que o Governo procura es­

timular com a concessão de créditos especiais e outras

vantagens.
No entanto, acrescentou, dentro de um programa

.de produção de sementes e mudas, uma das mais -im­

portaotes, senão a mais importante atividade na obten­

ção de um material de qualidade garantida, é a inspe­
ção. Face à importância da inspeção da produção, o Mi­
nlstérlo da Agricultur.a se empenha em organizar o sis­

tema brasileiro de produção, objetivando a execução em

todo o território nacional da inspeção de sementes e mu­

das fiscalizadas ou certificadas; estudadas as peculiari­
dades de cada Unldadé da Federação, nas quais serão

instaladas Comissões Estaduais de sernentee, cujas or­

ganizações; o CONASEM debaterá proximamente, bem
assim como as normas para credenciamento de entida­

des certificadoras e fiscàlizadoras e para registro dos

produtores de sementes e mudas.
INCENTIVOS
Finalizando seu 'pronunciamento, ao presidir a ins­

talação da CONASEM, Paulo Romano enfatizou que o

atual Governo já vem estimulando a produção e a utili-
.

zação de sementes e mudas fiscalizadas e certificadas,
através do crédito rural e outros incentivos, tais como

a insenção do ICM e do Funrural ria comercialização
desses insumos; na garantia de financiamento de sua,

estocagem através da poHtica de preços
.

mfnimos; 'na

exigência de utilização de sementes e mudas fiscaliza­
das e certificadas nas lavouras amparadas pelo Progra­
ma de Garantia das Atividades Agropecuárias (PROA­
GRO); na obrigatoriedade de seu uso para a concessão
de financiamentos de custeio para algumas lavouras,
como as de trigo e algodão; concessão de maior volu­

me de recursos 'para custeio das demais lavouras que

forem estabelecidas com sementes fiscalizadas ou cer­

tificadas.

Vila Glória, gloriosa

"(3orreio do PODO" Lutzemberger: agricultura tem que seguir as leis da vida.
com cerca de meia dúzia de ex- te do poder oficial em relação ao

desenvolvimento de uma agricul-

da
- Arnoldo AL'EXANDRE - Francisco do Sul, isolada, distante do

mundo, olhada apenas como uma'

simples colônia.Um pouco de História nunca é de­
mais.

O distrito do Saf, que tem por se­
de a Vila da Glória, foi criado em 5
de abril de 1.850, isto é bem depois
da fracassada implantação do Falans­

tério do Saf, como ficou conhecida a

experiência socialista de. Francisco
Maria Carlos Fourier.

Duas administrações libertaram

o distrito do Saf. O ex-Prefeito José

Schmidt, dando mais escolas - a

Escola "José do Patrocínio", no

Cubatão, e a construção do novo pré­
dio da Escola Básica "João Alfredo

Moreira", na Vila da Glória. E além

disso abrindo uma estrada de 20 qui­
fômetros entre Estaleiro e Barrancos,
no municfpio de Garuva, permitindo,
assim, escoamento da produção agrí­
cola e pesqueira da região.

Acontece que do Falanstério do

Saí nasceu a Vila da Glória, gloriosa.
Gloriosa sim, pois lá se formaram as

famílias Ledoux, Alves, Wildner, Krug­
ger, Leal, Carvalho, Larson e tantas

outras que honram as tradições de vi­

da, de costumes, de trabalho, de he­

roísmo mesmo com que souberam

suportar os ingentes sacrifícios que
as condições do passado assim exi­

giam.
Permitam-nos abrir um parentê­

sis para homenagear a primeira pro­
fessora ,da Vila da Glória, gloriosa,
que foi a sra. Amália Leal Ledoux,
que no lombo de cavalos levava � luz

do saber às crianças.
Hoje a Vila da Glória não mais

representa a parte continental de São
Está chegando, assim, a hora e a

vez da Vi-la da Glória.

Agora, na atual admlnlstração,
vem o prefeito Flávio Gameiro de Ca­

margo de anunciar a abertura da ro­

dovia RM 15 que interliga a Vila da

Glória,' via Sar, a Garuva, numa ex�
tensão de 8 quilômetros através da

serra. E mais. O jovem prefeito Ca­

margo vai também construir um se­

mi-atracadouro na Vila da Glória, com
extensão de 250 metros, com estacas

quimicamente tratadas para duração
de pelo menos 10 anos.

MÉDICO
.-A 1.500

ORIENTA PARTO
DISTÂNCIAKM DE

Um parto orientado por

um médico que estava a

mais de 1.500 km de dis­

tância foi realizado �om
absoluto êxito, no dia 13

deste, na lccalldade de

Tonantins, regiã'o do Alto

rio Solimões, no Amazo­

nas. Todo o trabalho foi

coordenado por -intermé­
dio de um radioamador,
com o médico residente

em Porto Velho, orien­

tando o padre Inácio, de

Tonantins, enquanto este

assistia a paciente, uma
.

jovem de 15 anos.

A "operação" começou
às 23h30min, quando o

.

radioamador Claudio' Fei­
tosa ouviu um chamado

do padre. Feitosa imedia­

tamente fez o contato

com o médico-obstetra

Sérgio Figueiredo, que
também é radioamador, e
este começou a orientar

o trabalho de parto. Qua-

se à uma hora da manhã,
nasceu a criança, um me­

nino. Segundo o padre,
ele nasceu "muito preti­
nho", mas depois das pri­
meiras palmadas come­
çou a chorar e voltou à

sua cor normal. Sérgio
Figueiredo, embora se

mostrasse satisfeito com

o ,esul�ado do trabalhó,
disse que esse foi o par­
to mais difícil de sua car­

reira.

Itaipu
•

'Vai

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




